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M A T H E M A T I C A. 

P K O B L Í M A. 

Entre todos os Sólidos de igual (uperficie , achar 
o que tem o máximo volume. s \lj Ejão x , y , 2 as três coordenadas de hum 

ponto , tomado na superfície do Solido , re­
feridas a três planos perpendiculares entre si _ 
por este ponto, e por outro infinitamente pró­
ximo , concebáo-se dous planos parallelos entre 
si , e no plano dos x , z : fação-se cortar estes 
dous planos por ires outros parallelos entre si 
ao plano dos y, z, e infinitamente próximos, e 
passe o primeiro destes pelo ponto , cujas coor­
denadas são x , y , z. 

Se chamar-mos x', y', %' ; x" , y " z"; 
as coordenadas consecutivas , resultaráõ , sup-
pondo o corpo cortado pelo plano dos x , y , três 
parallelepipedos elementares , de que serão ex­
pressões 

Zdxdy , z'dx'dy', %"dx''dy"; 

ou , por causa dos planos parallelos ao dos x % 
•zdxdy, x'dx'dy' , z"d.x"dy". 

Se forem ds , ds' , ds" , os elementos con­
secutivos da curva, que resulta das imersecçóes 
de hum dos planos parallelos ao dos x , % • _/<-

a ii 
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« V , do-i' , os que resultão das intersecções, dos 
planos parallelos ao dos y , % ; dsdtr , ds'd<r', 
Js"dff-" , seráo as porções da superfície do so­
lido , que fexão os parallelepipedos zdxdy, 
%'dx'dy , d-z."dxndy ; ou , por causa dos pla­
nos parallelos ao plano dos x, ~t, 

dsdtr, ds'd<r , ds"d<r. 
Isto posto, fazendo variar estes elementos 

sólidos parallelamente no plano do x , y _ e den­
tro dos limites dx-\-dx> -\-dx" , e dy ; teremos 
pela condição de máximo 

ef(xdxdy-\-~-'dx'dy-j-z"dx"dy) — o : 
a condição de ser a superfície constante dá 

<P(dsdcr-\-ds'd<r--\-dsnda-)-~~zo : 
finalmente , os limites da variação no sentido 
dos x, dão 

^{dx^-dx'-\-dx")-~ZQ. 
Estas equações , pelas considerações feitas 

tornão 
-"c/V/K-f* 'Jdx'-\- z "Jdx "ZZO , 
$ds - j - J-ds i -fr </w." r r o , 
fdx-\-(Pdx'-\-J\dx'i--Zo , 

q u e , por abreviar , escreveremos deste modo, 
~2zJdx-~zo , 2 C TÚ'Í_-_O , ~ljdx~-zo. 

Sendo Í._ e ____._.. 2 -f- </x 2 , teremos 

tPdsZZ-rJdxzZ-rJdx, pondo ^ZZr; as três 

equações serão 
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2KJV*___O . . . (i) 
'S.r-Jldx'-\zo • • • (2) 
___/V*=__o . . . (3) 

0 coeficiente de <fdx" em (3) he 1 , e em (1) 
he %" ; logo multiplicando fi) por 2 " , (1) por 
1 , diminuindo huma equação da outra teremos 

z' ~t£dx—Izjdxzr.- . . . ( 4 ) , 
resultado , em que o coeficiente de Jdx" de­
ve ser identicamente nullo. 

O coefficiente de e/Vx" em (2) he r" , e 
em (3) he (1) , e operando semelhantemente, 
será 

r " S J 1 _ j . - 2 r < / l - X = o . . . (5) . 
he logo nullo o coefficiente de Jdx" nas equa­
ções (4) e (5). O termo JVx ' está em ( 4 ) , 
multiplicado por %"—z,2~~ld%1 \ e em (5) por 
r"—r'~~zdr" ; logo, multiplicando (4) por dr' , 
(5) por _.%' , e fazendo a subtracção , teremos 

dr'{%«S.Jid>i—-tzJsdx) 
—dzl(r"Zepdx—-ZrJdx)=zo: 

equação, em que são nullos os coeff.cien.es 
de ePdx" , e J^dx' ; e em que por conseqüên­
cia também deve ser o de JVx ; virá pois 

dr'(%"—*)—áViV"—r)ZZo , 
ou 

dr'(dz'+d-t)—d*'(dr'+dr)~o ; 
e reduzindo 

dr'dz—dz ' dr ZZZo f 

c 
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dr* dr_ 
dz'~dz~° 

isto he 

< % ) - - - • 

Esta equação dará , pela integração , a figura 
do solido, que buscamos : e temos successiva-
mente 

dr 
-j~~a , r~~~~az-\-b ; 
dr. 

sendo a , e h duas constantes arbitrarias. 
Repondo o valor de r , depois de haver 

quadrado a ultima equação , será 

dx ~~ 2 
— ~~~Z{a%-\-b) , 

dX 2 + JZ
 2 

e 

dx * [ i — (az -f- b) 2 j r i í / z 2 (_._ + ^ j 2 ' 
donde se tira 

~\-dz(azAt-b) 
d~ __r • . 

i/[_-(_-_-Hja] 
cujo integral he 

x-fc__T±^-[i-(«4-^2]> 

e finalmente 
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2 
(>+c')*-a>2 - ( * + * ' ) . 

equação, que pertence ao circulo; e mostra que 
qualquer secção feita parallelamente ao plano 
dos x, % he hum circulo ; e como a pozição des­
te plano he arbitraria , segue-se que qualquer 
secção feita no corpo he circulo ; e por con­
seqüência he este corpo huma esfera. 

Se procurássemos entre todos os sólidos de 
igual volume , aquelle que tem a máxima su­
perfície , fazendo considerações em tudo aná­
logas ao caso, que acabamos de tratar , seria­
mos conduzidos ás mesmas equações (i) , ( 2 ) , 
(•f) , e em conseqüência, também o _oliclo, que 
goza desta ultima propriedade , he a Esfera. 

José Saturnino da Costa Pereira. 
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C H I M I C A. 

Extracto de duas Cartas de M. Scheweiger _. 
J. C. Delamethrie , sobre o Galvanismo. 

D 
Do Jornal de Physica. 

Ezejaveis huma miúda descripçáo do meu 
apparato para produzir galvanismo por meio do 
íogo. A minha bateria he composta de hum 
conductor solido , e hum liquido. 

tn n ?n n 
—- -—-

B A H114 B 

A e B são dois pequenos vasos de cobre, 
prezos alternadamente pelas ataduras m hnmide-
cida» com agoa salgada , e pelos arames de 
latáo n. Estes vasos estão todos cheios de 
ácido sulfurico fraco. Haverá certo numero 
delles ; eu emprego quatorze , e cada hum des-
cança em huma tripeça. 

Debaixo de cada vaso A , ponho huma 
candèa accesa , em quanto os vasos B estão 
frios , ou por si mesmo , ou pondo-os em 
hum banho refrigerante. 

Quando os vasos A contém ácido sulfuri­
co fraco , e são aquecidos pela luz , obráfJ 
como o zinco nas batarias ordinárias , desen­
volve-se o galvanismo , oxydáo-&e as extremi-
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dades dos arames de metal ; e ha hum desen­
volvimento de gaz ; mas apenas se tiráo , ou 
spagáo as luzes , cessão os effeitos galvanicos. 
Logo he o calor , quem põe em acçáo o flui­
do galvanico. 

O arame de metal , que serve para com-
municaçáo entre os vasos , não deve ser de 
platina , nem de ouro , mas de chumbo , ou 
cobre. 

Esta bateria produz os mesmos effeitos , 
que a de Volta. 

Eu construi outra bateria com vidro e 
louça , da mesma sorte que Wilkinson cons-
truio a sua de madeira ; porém esta supporta 
somente o calor da agoa fervendo. 

Este novo methodo de produzir galvanis­
mo pelo fogf) nos dá novos meios de prose-
guir experiências galvanicas. Até agora em­
pregava-se só o methodo humido ; e hoje se 
pôde usar do methodo seco. 

O galvanismo parece ter grande influen­
cia sobre os sulfatos metallicos. 

Na sua segunda Carta M. Scheweiger con­
tinua assim : 

A minha bateria será principalmente des­
tinada para temperaturas mais elevadas do que 
a da agoa fervendo. 

Consegui combinar enxofre com os me-
taes por hum processo galvanico , como ha-
viáo indicado as experiências do engenhoso M . 
Jaeger, que oxyda os metaes com huma cha-
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pa de zinco polido , e papel molhado. Já dis­
se que estas experiências confirmarão a minha 
conclusão , mas era ainda necessário repeti-las. 
Com effeito repeti-as ; e para vossa satisfação 
vos cominunicarei as suas particularidades. 

A primeira, e mais perfeita experiência , 
he aquella , em que eu ajunto por meio de al­
gum grude , que não seja conductor de eíe-
ctricidade , huma bacia de cobre , e outra de 
ferro , cada huma das quaes tenha as extre­
midades levantadas só por três lados , de ma­
neira que as duas bacias pareção hum só va­
so. Eu puz estes vasos sobre carvões acce-
sos , e lancei sobre elles algum enxofre, que 
se derreteu , e inflamou de quando em quando. 
Durante este tempo prendi aos músculos e 
nervos de huma rã a , preparada para este in­
tento , compridos arames de laíáo , que eu 
soldei ás duas bacias. Ao principio percebi só 
duas convulsões , nas quaes náo me fiei. To­
davia tive a satisfação de perceber , quando 
acabou a experiência , que toda a bacia de 
ferro estava transformada em hum sulfato 
táo perfeito, que o mesmo p ó , que rcsultava 
daquelles sulfatos , não era attrahido pelo 
iman , que sustenta 18 a 20 libras. Estas peças 
tomarão hum polido bonito , e pelo contacto do 
zinco se tornarão tão notáveis excitadores da 
acção galvanica , que excederão a prata , mas 
cederão a preferencia ao carvão oxygenado 
(thermo-oxydado). 
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Náo pude conseguir , aquecendo simples­
mente chapas de ferro com enxofre , hum fer­
ro sulphurado , igualmente perfeito , e em 
pedaços de conveniente grandeza para as ba-
tarias galvánicas. 

Eu repeti estas experiências ha pouco , da 
maneira seguinte. Fiz cortar algumas peque­
nas chapas , de perto de quatro pollegadas 
quadradas , de huma chapa de ferro estanha— 
do , c poli-las por hum lado até apparecer o 
ferro. Fiz estas chapas dobradas , ajuntando-as 
com grude , em hum pequeno vaso de barro 
cozido. Aqueci primeiro este vaso sobre o fo­
go , e então puz minio nos espaços entre as 
chapas ; e porque não tinha porção bastante, 
enchi-as de sulfato de antiraonio , ( tallo de 
sulfato de antimonio não preparado ) e aug* 
mentei o fogo até derreter o sulfato. Prendi 
alguns arames de latão aos nervos e músculos 
de huma rãa acordada do sono do inverno , e 
por conseqüência mais pronta a excitar. Puz 
hum destes arames polares em huraa infusão 
de sulfato metallico a hum dos pólos da ba-
taria , e a outra foi posta em contacto com 
o outro polo. Então observei convulsões for̂ -
tissimas. 

Desta arte temos baterias galvánicas cons­
truídas sem agoa ; e não será diflicil faze-las 
mais perfeitas. 
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Methodo imaginado, _ praticado no Laborató­

rio Chimico do Excellentissimo Antônio de Araú­
jo de Azevedo , nesta Cidade do Rio de Janeiro, 
para a extracção do Óleo de Mamona. ( Ricimu 
comrr.unis , Lin. ) 

A S utilidades do óleo de mamona , tanto cm 
Medicina , como em uso doméstico , são geral, 
mente conhecidas : o modo de o extrahir, que 
se pratica no Brazil , he vicioso , principalmen­
te por dois motivos ; o primeiro porque cos-
tumão sujeitar a mamona á tnrrefacção , que 
atacando a parte mucilaginosa produz hum pés­
simo cheiro, e gosto empireumatico ; isto 
prova a impureza do óleo , e daqui se ha de 
seguir alguma alteração na sua qualidade pri­
mitiva ; o segundo he por lhe náo tirarem a 
epiderme , a qual ficando carbonizada contribue 
para a impureza , além de ser reconhecido 
que nella existe virtude emetica. Para se evi­
tarem tão graves inconvenientes, executou José 
Caetano de Barres no sobredito Laboratório o 
processo seguinte , que nós publicamos com 
muito prazer para instrucçáo do publico sobre 
este interessante objecto. 

Pizou-se huma porção de mamona, de­
pois de descascada e limpa da epiderme , ~ 
desta massa bem pizada se tomarão duas li­
bras; o liquido, que delia resultou pela erpressáo, 
se guardou em huma manga de vidro ; este li-
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quido não era outra cousa senão huma porção 
de óleo combinado com mucilagem na parte 
inferior , e outra menos inquinada na parte 
superior, lançou-se a massa , em doze libras 
d 'agoa ; fez-se-lhe fogo brando , augmentando-o 
depois pouco e pouco até a ebullição , e agi-
tando-se sempre o liquido; coou-se com huma 
forte expressão da massa , na qual se deitarão 
depois três libras d'agoa fervente , o que se jun­
tou ao primeiro liquido já exprimido : lem­
brou que a fermentação era o único meio 
que havia para destruir a parte mucilaginoza 
sem destruir a virtude purgante. Estava a decoc-
çáo no estado de emulção ; passadas cinco ho­
ras , pouco mais ou menos, notou-se que princi­
piava a fermentação , isto he , hum pequeno mo­
vimento no liquido , e se hia amontoando na su* 
perficie huma massa floscosa, discorrendo-se que 
esta náo seria senão o óleo , que por mais le­
ve procurava a parte superior , o que talvez 
obstasse á fermentação , por se oppor ao con­
t a d o do ar , mudou-se tudo para hum vaso de fo­
lha de flandres, que tinha huma grande superfície ; 
no dia seguinte continuou a fermentação já mais 
sensível, exhalando hum cheiro saponaceo; no 
terceiro e quarto dia notou-se o mesmo; e no 
quinto já não havia movimento sensível , e se 
desenvolvia hum cheiro pútrido muito forte c 
desagradável ; via-se na superfície abundante 
óleo, já livre de mucilagem, porém ain­
da parte delle estava em fôrma de espuma 
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flòscoza; foi-se passando para hum funil todo 
o liquido , e de-ste modo se separou o inais 
puro existente na parte superior do impuro 
na inferior : julgando-se que pondo outra vez 
este ulümo no mesmo vazo de lata se poderia 
obter puro pela acçáo, que obrasse o liquido 
fermentado, se deixou no mesmo vazo pelo 
decurso de oito dias , no fim dos quaes vendo 
que existia sem mudança se resolveo a po-lo 
ao fogo , e por este meio se obteve o óleo li­
vre do corpo , com que se achava combinado ; 
este passou a ter huma cór alambreada, e 
com cheiro empireumatico ; o primeiro, como 
não soiTreo acção do fogo , ficou quasi inodoro 
e de cor verde. 

Esta operação , que pôde ainda ser execu­
tada com mais economia , produzirá mais cin-
coenta por cento , pouco mais ou menos em 
pezo d 'o leo , e deve-se usar da prensa para 
a expressão , e cora facilidade se achará meio 
de limpar com muita presteza da epiderme a 
mamona ; cuidando-se sempre em a colher 
era tempo conveniente , e no estado de matu­
ração. O óleo da primeira sorte , que tem re­
sultado deste methodo , foi applicado com 
aprovação , e bom effeito , por alguns Médicos 
desta Cidade , evitando aos doentes o cheiro e 
gosto nauseativo proveniente de epireuma: o 
da segunda sorte pôde servir para uso com-
mum. 
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Noções sobre a cultura , . fabrico do Anil , e 
Analizc de^ta matéria color ante , e do 

Pastel, publicadas por _ ? . * * * 

P R I M E I R A P A R T E . 

Cultura do Anil. 

O Anil ou índigo fecula precipitada , r e ­
duzida a massa solida , seca , leve , qi.cbra-
diça , de côr azul carregado , de grande uso 
na Tinturaria , Pintura , lavagem , e outros 
trabalhos de diversas manufacturas, he produ­
zida pela planta chamada Anil , Indigo-Fera 
da família das Leguminosas. 

Ha muitas espécies de Anil , Mr. de 
Cossigny fi) faz menção de 14 na Ilha de 
França , e Mr . Brulley (2) de 20 , outros 
authores igualmente talião de grande numero 
d'ellas (3) e as descrevem : nós porém , dei­
xando dcscripções botânicas aqui lóra do seu 
lugar , reservando-as para hum maior trabalho , 
que sobre esta matéria temos feito , (4) dize-

(1) Ensaio sobre a fabricação do Anil , 
1 vol. in 4 . 0 , impresso na Iiha de França. 
Obra de Mr . de Cossigny. 

(2) Memória de Mr . Brulley , impressa 
nas do Lyceo das Artes de Paris. 

(3) Vid. o Parfait Indigotier &c. 
(4J Traduzimos , e quanto coube nas 
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m o s , que o Indigo-fera he indigena d'Ame­
rica e que se cultiva com vantagem no Con­
tinente d'America Meridional, nas Antilhas, 
I lha de F rança , Bengalla, Tava , Guatimala, 

nossas forças , enriquecemos das observações e 
experiências , que depois apparecerão , a Obra 
de M r . de Cossigny sobre o Anil , e em quan­
to a não publicamos aconselhamo-la aos Fabri­
cantes , que a poderem haver , e para^ que te­
nha:» do seu merecimento alguma idéa trans-
creveraos aqui a carta , que a seu respeito me 
escreyeo o Autor. ~~~ 

Paris 27 de Agosto de 1808 , 

\^P Vosso ardente dezejo de ser útil á vos­
sa Pátria , meu caro B. ***, me transporta aos 
meus annos de vigor : procurei o __ Essai sur 
Ia fabrique de ímdigo _- e apenas ha em Pa­
ris disponível o que trouxe comigo da Ilha 
de França , onde o imprimi , eu vo-lo offereço. 
Quanto a seu merecimento , vossas luzes o des­
cobrirão , se o houver , e não quadra a seu au­
tor o pronunciar á esse respeito ; só .digo que 
a Academia Real das Sciencias de Paris , á 
vista da conta dada por Mrs . Macquer e Le-
jnonnier lhe deu a sua aprovação em 1781 : 
Que a Sociedade Literária das Artes de Bata-
via , segundo a relação feita por iMr. Hooy-
inann , a aprovou também no mesmo anno. A 
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sendo estes últimos os mais estimados na Eu ­
ropa. {-) 

Para que a scmenteira seja boa devem-se 
colher as sementes do anil antes da perfeita 
madureza , de outro modo são de difícil germi­
nação, e he vantajoso, antes de semea-las, po-las 
em agoa por algumas horas , e procurar que 
a sementeira se faça, quando a te r ra estiver r s -
gada de chuvas. 

b 

_o < HJ 

Sociedade Asiática de Calcutta , em attençáo 
a obra , honrou seu autor com o titulo de seu 
membro ; Em Calcutta se imprimio em Inglez 
o seu extracto, que foi reimpresso depois em 
Londres. A companhia Ingleza das índias 
Orientaes confessou dever em grande parte á 
çsta obra o complemento dos dezejos , qu e t i­
nha de multiplicar o fabrico do anil em Benr 
gala , no Bahar , e Agra. 

Assim creio fazer hum mimo ao Brazil 
(onde o anil he tão mal fabricado) fazendo 
lhe chegar esta obra pela mão daquelle, que 
se fez cargo de colher , e levar-lhe quanto 
lhe pode ser de utilidade. Feliz o vosso Paiz 
se ha nos vossos compatriotas huma porção 
do patrio.ismo que . . . &c. &c. &c. 

Vosso . . . C. de Cossienv. 
Js) M r . d e . P o n s diz que o anil da T e r -

ra -F i rme he o mais rico e melhor , e q u e ' 
basta piza-lo_ e deixa-lo infundí.r em agoa oa< 
ra ~~ obter a melhor fecula. 
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A sementeira em raios, ou sulcos pouco 
profundos , he o que lhe quadra , consome-se 
he verdade , muita semente, mas fica-se bem 
pago , e toda a abundância de sementes em­
pregada he necessária, pois que muita parte 
d'ellas aborta. 

Para brevidade deste trabalho imaginou-se 
huma espécie d 'ancinho, ou grade (6) , que tra-
ca ao mesmo tempo diversos regos , e Mr. de. 
Cossigny , addicionou á esta machina hum se­
meador , o que abrevia ainda mais o trabalho 
em questão. 

A terra compacta lhe convém tão pouco 
quanto vem bem em terra solta , razão porque 
se náo devem poupar as lavras nas destinadas 
para esta plantação ; as terras velhas bem la­
vradas , e estrumadas dão excellente anil. 

Além das lavras , e es t rumes , esta planta 
pede limpas , regas e outros cuidados ; assim 
pois deve-se-lhe dar huma lavra a cada corte, 
excepto quando a terra estand© muito seca , 
se náo esperarem chuvas. 

As u r inas , e as c inzas , são os estrumes, 
que mais lhe quadrao, por isso os índios fa­
zem pastar rebanhos de carneiros no terreno, 
que deve ser semeado d'anil. 

Quando foi queimado, ou crestado por 
qualquer cauza , atacado pelos insectos, ou 
dcrribado por furaçôe-s , <5cc. , cumpre para di-

[6) Vid. Art. de 1'Ingotier por Mr. de B. R. 
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minuií a perda , corta-lo logo, è que seja na 
altura de duas á três polegadas da terra ; e 
se estiver já adiantada em idade, de modo que 
prometa alguma fecula , bom será trabalha-la. 

Três cortes por anno he o ordinário na 
Ilha de França ; e Cossigny me assegurou que 
alli plantando em sua fazenda o Anil dito 
Franco , as suas socas durarão três annos , 
e que aos 2_ mezes de germinado já lhe ha­
via dado sete cortes, Lm todos os casos cum­
pre para reanimar a sua vegetação , cortar as 
socas o mais rente da terra possível : sem es­
ta precaução , muitos pés morrem , e muitos 
dos que resistem , crescem lentamente , e dão' 
folhas escaças, e pobres de fecula. 

O Ai.il quer calor e huma pouca de hu-
midade. As grandes chuvas e trovoadas lhe são 
nocivas Germina em todas as quadras , com 
tanto que seja regado ; sou pois de parecer 
que as sementeiras se facão em Março ou. 
Abril ao cahir d'alguma chuva , então ha me­
nos calor he verdade , mas ha librinas , que 
continuáo nos mezes de j unho e j u l h o _ e se 
bem que a planta vai crescendo lentamente 
no mcz de Setembro se pôde fazer o primei­
ro corte , e estando então a planta vieoroza 
pôde resistir ás grandes trovoadas, e chuvas de 
Dezembro , Janeiro &c. e póde-se fazer o se­
gundo corte cm Novembro , ou princioios de 
Dezembro , ficando c terceiro para o tempo 
dos maiores calores. 

b ii 
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'.. A esterilidade do so lo , a influencia da es­
tação , os cortes prematuros ou tardios , o 
esgotamento de forças occasionado por muitos 
cortes , a velhice das astes , são as principaes 
causas para o pouco producto da fecula. 

S E G U N D A P A R T E . 

Fabrico do Anil. 

j j ^ Aber-se-ha com admiração sem duvida, que 
havendo hum Século que se fabrica o anil , 
a sua manipulação consiste ainda em aproxi­
mações tão incertas , que o melhor fabricante 
e r r a , ou perde 10 , 15 , e 20 tinas de 100 , que 
entreprehende ; ora se o proprietário , seguindo 
h u m processo ce r to , estivesse seguro de náo 
perder o fructo de seus trabalhos e despe­
j a s , todos ganbariao , e l le , as ar tes , as manu­
facturas , e o Commercio : neste caso nos põem 
os trabalhos de vários Colonos distinctos , mor­
mente Mr . Nazon , a quem sabias observações 
e longa experiência ensinarão o meio de náo 
perder huma só tina de quantas se emprehen-
dem nas fabricas de anil. 

Para se obter esta matéria colorante , cor­
ta-se a planta , quando está madura. O corte 
prematuro , ou tardio , causa pouco producto. O 
momento favorável he o em que a planta es­
tá carregada de flores, e algumas já em fru­
cto , que a mor parte das folhas se achero 



f 21 ) 

no seu maior crescimento , e que esfregadas 
nas mãos dem certa espécie de estalo, que lhe 
he próprio , bem como que desenvolva esse 
cheiro , que repugna , e cuja actividade he rela­
tiva ao estado de madureza. O signal , que 
guia aos índios , he o amarelecer das folhas 
inferiores , que entáo cahem. He para admi­
rar a perplexidade , ou inadvertcncia de quantos 
authores tenho lido á este respeito. Mr. de Beau-
vais Raseau (7) diz que , o momento favorável 
he quando a planta chega a três pés d'alto , 
signal que nada vai ; e ajunta que entáo a 
flor lança cheiro notável ; e lembra mais o 
estalo das folhas, como fica dito ; M r . M o n -
nereau diz ainda menos. 

A foice he o instrumento , que se empre­
ga nos cortes , e bom será que estes se fa­
cão ás 7 horas da manhã, ou ás - da tarde 
no Estio , e ás 8 da manha e ás 4 da tarde 
no Inverno. Carrega-se a ceifa em cestos , e 
limpa-se bem da terra e mais corpos, que a 
inquinão; tira-se o mais , que se pôde, de l i -
n h o , e põe-se no maceradouro , de modo que 
náo fique muito calcada , nem mui froxa, e 
que a agoa lhe sobre-nade na altura de pole­
gada , á polegada e meia. 

O maceradouro he hum tanque de alve­
naria, que tem commummente 12 pés , e que 
se deve fazer muito mais largo , do que pro­
fundo: para que a maceraçáo chegue ao pon-

(7) Arte de 1'Indigotier. 



( * • ) 

to devido são precizos 1 5 , 3 0 , e mesmo 36 
horas , mais ou menos, segundo a temperatura 
da athmospheva , a qualidade da planta , a na­
tureza do solo , que a produzio , e da agoa, 
em que se macera. 

Huma das maiores difficuldades deste fa­
brico , he o conhecer-se o gráo de fermenta­
ção , em que se deve parar. Entre todos os 
indíc ios , que se tem julgado decidirem este 
pon to , desprezando a maioi parte d'elies como 
insufficienLes, diremos os em que mais' confia­
mos : o primeiro he quando as espumas, que 
se havião levantado , começáo a abaixar , c to-
mão huma cor azul misturada de cobre, este 
sinal anuncia que o ponto náo está longe , 
todavia he ás vezes enganador. Out ro consiste 
em receber pela torneira huma pouca d'agoa 
da t i na , cm huma taça de prata , observar 
se a fecula tende a precipitar-se ; e mais se­
guro ainda he observar com cuidado se , duran­
te 5 ou 6 minutos , se fôrma huma areola ou 
circulo de fecula nos lados da taça , e se este 
de verde ao principio passa depois á azul. Em 
quanto a maceraçáo náo está no ponto deze-
jado , esse circulo dificilmente se desprende , 
mas por fim precipita-se , e concentra no fun­
do da taça , buscando sempre o centro , a agoa 
he limpida então , e corada d'amarelo. Os 
olhos observadores do fabricante , e a ajuda 
destes indícios reunidos dão certeza. 

Mas como a maceração ou fermentação 
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RSO he simultânea em todas as "partes da ti« 
na ou cuva , convém fazer os exames com 
a agoa do fundo , do meio , e da superfície, 
e ter-se em vista i ° que vai mais pecar por 
falta do que por excesso de fermentação , -2.? 
que conforme he a qualidade da herva, e in­
fluencia do t empo , assim mais rápidos são 
os gráos de fermentação, pedindo as herva» 
mais pobres de fecula huma fermentação me­
nos adiantada do que as outras. 

De experiências reiteradas Mf. de Cos­
signy concluio que para se fazer a fermen­
tação igual em todas as partes da tina , o 
melhor era lançar-se no fundo huma disso­
lução alkalina , oo sumo de limão , e na parte 
superior huma porção d'agoa d 'an i l , que se 
julgasse em bom ponto de fermentação , e co­
brir o maceradoiro com esteirões , afim de 
manter huma temperatura sempre igual. 

Chegado o anil ao gráo conveniente de 
fermentação , passa-se a agoa para outro tan­
que , ou t ina, colocada abaixo da primeira, e 
esta he o chamado batedoiro por servir de 
bater-se n'ella a agoa ainda carregada de fecula. 

Deve-se antes agitar o liquido do que 
batelo , para que a fecula se separe melhor , 
esta operação , que costumão fazer a braços , 
recomenda hum sarilho co.ra longas pás atra­
vessadas cm fôrma de c r u z , o qual movido 
pela manivela, fará o effeito dezejado. 

O excesso no bater enegrece o a n i l , 



misturando de novo a fecula com a agoa da 
qual senão separa mais, e então , em vez d'anil, 
t em-se huma agoa tu rva : o bater pouco dimi. 
nue o producto. Para parar-se pois com ella 
convenientemente , cumpre examinar o seu effei­
to ; toma-se de tempos a tempos huma porção 
do ex t rac to , e lançado em hum vazo de por­
celana , ou prata , vendo-se que o precipitado 
he prompto , e a agoa clara , deve-se cessar 
de bater. 

Reconhecido que a fecula esiá stiffkiente. 
mente reunida , passa-se a agoa para terceira 
tina mais pequena , tendo deixado repouzar a 
fecula azui-indigo , que se precipita no fun­
d o , por espaço de 7 a 8 horas , vazando-se o 
liquido carregado da fecula azul-celeste , que 
se não separa ; a côr do liquido entáo he re. 
-ativa á porção , que contém de fecula a2ul-ce-
leste , he verde-azeitona , quando aquella abun­
da , amarelada quando a porção he pequena. 

Se a batedura não reúne o gráo do anil, o 
extracto com novas hervas soffrerá segunda 
fermentação, e bater-se-há de novo , mas en-
tão devem-se fazer estas operações com a tina 
coberta , e as duas fermentações náo serão le­
vadas tanto avante , como o he de ordinário. 
Convém que antes de carregar o tanque de 
alvenaria com as folhas, dois dias antes se 
tenha enchido d 'agoa, afim de que náo embe-
b a , e diminuindo a agoa , causa inconveniente 
á operação. 
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Pecando a operação por excesso, ou falíâ 

de fermentação, ou batedura , M i . de Cossigny 
Jança-lhe hum precipitante , e assenta que o me­
lhor he huma dissolução de cinzas com ca l , e 
dccocção de folhas de uva de ra to , ou tronco 
de bananeira, ou mesmo d'assucar , ou ferrugem 
de chaminé. E para o anil que sahe de côr 
desmaiada , aviva esta , lançando-lhe huma por­
ção de ácido mineral qualquer , diluído em bas­
tante agoa ; e lava depois a fecula em agoa 
pura e quente : o ácido sulfurico he o que 
aviva mais a cor do anil. Assim , querendo-se 
aproveitar o anil de má côr , repetir-se-hão as 
lavagens em agoa quente , passando-o deste 
para agoa acídula , e feito isto duas vezes , dar-
se-lhe-ha outra lavagem em huma dissolução 
alkalina, e em fim outra em agoa fervendo. 

Depois da operação da batedura-, segue-se 
a da filtraçáo, para a qual logo que a fecula 
está deposta ou precipitada , esgota-se a agoà 
e tira-se o deposito com promptidão , pondo-se 
em sacos de pano grosso , deixa-se então es­
gotar a parte aquosa, lança-se depois a fecu­
la sobre mezas , ou taboleiros para secar; e 
lavão-se os sacos em huma celha para apro­
veitar o anil , que lhes ficou pegado. 

Amaça-se o anil nos taboleiros , ou seca-
doiros, afim de mais facilmente secar, e to r ­
nar a massa mais compacta e espessa , corta-
se em quadradinhos, espalha-se no taboleiro , e 
Seca-se á sombra, o que apezar de :ser ma i s 
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j.©ngo.,,he melhor <lo que ao sol , que he' mais 

f rompto. Desta operação depende muito a fria» 
(ilidade e fragilidade do anil. Se se emprega a es. 
tufa , he preciso alimentar durante a noite hum 
calor de 40 á 45 gráos do therrnometro de Reau-
mur , diminuindo-o durante o d ia , e arejando-o 
de tempos d tempos. 

Logo que o anil está seco , he posto em 
caixas para correr no commercio , e como in-
.ectos lie que o atacão, bom será esfregar as 
caixas cora enxofre , a lho, ou assafetida. 

T ive occazião de trabalhar sobre folhas se. 
cas d 'ani l , empregando as precauções acima re­
feridas , e do que vi , c me afiançou Mr. de 
Cossigny, velho colono da Ilha de França , a 
quem devi a mais sincera amizade , e muitos 
favores , o testemunho dos colonos com quem 
.buscava sempre tratar nas minhas viagens , as-
segurão o bom êxito deste fabrico , seguindo-se 
o nosso methodo ; e melhor ainda falláo em 
seu abono mais de 1,500 tanques, ou tinas, as­
sim trabalhadas nas difTerentes partes da Ilha 
de S. Domingos ; outro grande numero dellas 
fabricado em a Ilha de França ; ccc. 

Resulta igualmente das experiências e ob­
servações , que por este methodo cada terço 
d\irpent, ou seiscentos e sessenta eoi to pés, pou­
co mais ou menos, de terreno cultivado em bom 
anil dará ( deduzidas as despezas ) hum lucro 
de 160 mil reis , mas sendo o anil máo en-
ífo .pode até mesmo perder o fabricante , e 
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com effeito nenhuma mercadoria sofFre maioret 
differenças de preço : o anil do Brazil, por exem* 
pio , apresenta huma differença de 200 á 400 pof 
cento em menos , ern concorrência com o da 
America Flespanhola , &c. 

A grande differença nos preços induz á 
fraude , e Mr . Puegh de Ruáo mostrou as dif-
ferentes substancias , com que he falsificado ' 
os Mercadores chegão até a refundir o anil na 
Europa , e illudem as provas , juntando-lhes 
gomas , rezinas , esphalto amido , carvão de 
terra , e outras substancias bituminosas , que 
na prova pela conbustão deixão em resíduo 
hum carvão , bem como a fecula pura. 

Seja-me licito lamentar a decadência ou in­
teira aniquilação das nossas fabricas d'anil : em 
quanto os Francezes se esforção em arreme* 
dar nas suas manufaturas e tinturarias o anil 
com a fecula de outras plantas , vendo-se pri* 
vados de Colônias e de commercio do exterior^ 
nós abandonamos a planta, que produz o anil 
em maior abundância e melhor , a tal ponto 
que já se não vem fabricas desse gênero , qufc 
haviáo nas Capitanias de Pernambuco &c. , c 
mormente na do Rio de Janeiro. 

Se da diminuição do preço no mercada 
vem a sua queda, não he esse o caminho, qua 
se segue , mas sim o de trabalhar afim de ri­
valizar com os outros ; não he perdendo-se o 
animo que se vem a cabo das em prezas : em­
bora a França, e os Paizes por ella tiranizados , 
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busquem imitar com o suco das uvas , com a 
beterrave &c. o assucar da canna , esta plan­
ta he a que dá em mór porção o assucar, 
e , náo podendo ser cultivada nos climas frios, 
ha de sempre o assucar ser hum gênero pri­
vativo dos climas quentes. Embora com diver­
sos amargos tentem imitar o caffé, náo he caf-
fé o que tomáo , e esta producção nunca ha de 
ser dos seus paizes , o mesmo digo da qui­
n a , & c e em fim do Anil. 

Processo empregado em Java (8). 

X__yOrtado o anil , he posto em pequenos mo­
lhos , e lava-se para limpa-lo da terra e mais 
substancias estranhas. São depois levados á 
vazos de cobre contendo 6 á 7 canadas d'agoa, 
ferve-se tudo em fornos como os de cozinha; 
tomando a agoa côr esverdinbada , he lançada 
em vazos de barro , que podem conter de 60 
á 70 canadas, bate-se até que se forme escu-
ma na superfície, e esta pareça azulada, dei­
xa-se entáo precipitar , tira-se a fecula , e se­
ca-se. O anil sahe excellente , mas se a Com­
panhia o fizesse fabricar sem ser por corvéa, 
ou trabalho sem salário, as despezas hirião a 
seis vezes mais , do que o preço da mercadoria. 

(8) Dado por M r . Le Chenau l t , botânico 
da expedição do Capitão Baudin. 
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Processo dos índios. 

\ J S índios seção a planta ao sol , ba tem-a , 
depois separáo as folhas , e metem-as em jar­
ras bem tapadas , expõe-as de novo ao sol , 
reduzem-as a pó , e guardáo-o. Este depois he 
lançado em vasos com agoa , e ao cabo de 3 
horas o liquido deve apparecer verde na super­
fície , e o pó cor de cobre. Mechem tudo , 
filtrão , e deixáo depor , ajuntão-a com a da 
primeira j a r r a , lanção nova agoa, mechem du­
rante duas horas , coáo de novo , e repetem 
isto três vezes , deitáo depois o sedimento fo­
ra , c por espaço de três dias batem duas ho­
ras de noite , e duas de dia , o extracto con­
tido nas jarras. 

Para conhecerem o gráo de batedura lan­
ção huma porção do extracto em dissolução 
de greda ; ficando a côr verde, continuão a ba­
ter , se negra ou azul , parão , ajuntáo a dita 
dissolução ao extracto , e 3 ou 4 horas de­
pois esvazião a jarra : estendem a fecula , que 
se precipitou , em pannos bem tezos ; e quando 
o anil se separa facilmente amaçáo-o em t i ­
gelas , e por fim , sobre hum chão de terra 
batida põem huma camada d'arêa ou cinza , es­
tendem-lhe sobre hum panno , espalháo-lhe o 
anil em bolos , e desde que na sua superfí­
cie aparece huma substancia esbranquiçada , que 
anuncia secura , he exposto-durante 36 ou 48 
horas á sombra , e depois ao sol : outros o 
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seção em panno estendido sobre grades de pio 
posto sobre fogo mui lento. 
_» Outros methodos differentes de fabricar o 

anil existc-m , mas achamos escuzado amon­
toa-los , quando demos o que nos parece prefe­
rível a todos os que conhecemos. 

T E R C E I R A P A R T E . 

Natureza do Anil e do Pastel. 

5T^Arece que o anil existe em vários vege-
taes,, (9) e que da falta de exame depende o 
não haver-se encontrado. Se está no suco ex-
premido , expor-se-ha este ao ar , durante al­
guns dias , e evaporar-se-ha em huma cápsu­
la de porcelana , aparecerá hum depozito azul 
ou esverdinhado , e este lançado em hum cor­
po quente , assegurará a sua existência , exalan­
do logo hum fumo purpurio ; ou dissolvendo-

(9) A galeiga officinalis, segundo Lineo , dá' 
hum bello azul ; a scabiosa Suecisa , da qual na 
Suécia se extrae huma fecula azul tratando-a 
como o Pastel. H e de presumir, que os vege-
taes , que dão verde , sólidos ou fixos, segundo 
o testemunho de muitos viajantes , contenhão 
além do anil huma matéria colorante amarella, 
«jue se .fixa , ao mesmo tempo que elle , sobre 
os pannos. — Vid. Encyclopedia art. Pastel, 



se em ácido sulfurico concentrado , vef-__-ha~ sé» 
o azul he permanente. : 

Se o anil está misturado com fecula ver-i 
de , como no pastel , será precizo esgotar e. 
vegetal pela agoa , e trata-lo depois pelo alço-
hol fervendo , estas primeiras lixivias conterão 
ó fecula veide e pouco anil , as seguinte* 

conterão mais anil . a juntar-se-lhc-ha alcohol 
expor-se-ha a hum calor brando : assim se d__* 
solverá toda a fecula verde, e o anil ficará nw 
fundo do vaso. 

O ani! he huma das substancias mais úteis-" 
a mais vezes empregada na tinturía : as suas 
propriedades, como principio colorante , erão ha* 
muito tempo conhecidas (10) mas faltava ser 
examinada com aquella escrupuloza attenção , que 
he dada á chimica moderna : faltavão sobre o> 
sstado da parte colorantç do anil noções exa -

i 

(10J Foi pelo meio do século X V I que* 
se empregou o anil nas tinturarias da Euro­
pa , e parece que os Hollandezes forão o? 
primeiros , que delia se servirão : com tudo o i 
Gregos e Romanos o conhecerão , se Bancroft 
merece credito ; segundo o qual a substancia? 
que Plínio chama Indicum , e que foi trazida 
da índia , não pôde ser senão o anil : tinhão-o 
porém no tempo deste Naturalista, por huma. 
exsijdaçlQ ou escumas de certas cannas mistu­
radas com o limo da terra; e Dioscorides o 
tomou p<w huma pedra. 
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o t a s , bem como a explicação de huro ferrome-, 
no , que se apresenta , quando he exposta ao fo-
? ü ' . q l i e se bem tivesse merecido a attençáo 
da chimica , e era particular de Mr . Vauquelin, 
50 ultimamente M r . .Chevreuil , debaixo das 
vistas daquelle celebre Mes t re , e no seu labo­
ratório em Paris r explicou a causa do fenômeno. 

O objecto das experiências feitas por Mr. 
Chevreuil era conhecer a causa do bello fumo 
perpureo , que ao calor se desenvolve do anil; 
tentou-se portanto a analise daquella substancia; 
eis a marcha , que se seguio : 

A desolação do anil a hum calor gradua­
do deo : 

i . ° Agoa , contendo carbonato d'amoniaco. 
•2.° Enxofre , unido provavelmente ao hy-

drogeneo oleoso. 
3 . 0 H u m oleo espesso misturado com car­

bonato d'amoniaco. 
.. . 4 . 0 Sulfuro-hyarogenado, e prussiato de 

amoníaco-
5 . 0 Huma substancia purpurea cristalliza-

da em pequenos cristaes , formando penacho na 
parte superior da retorta. 

6 . y Hum carvão volumoso azotado , que 
deo prussiato, sendo calcinado com a potasse, 

7 . 0 Gazes que. se desprezarão. 
A ' esta primeira operação suecedeo a ana. 

]yse pela via bumida, tratsndo-se o anil sue. 
çessiyamente peio alcohol , pela agoa , e pekí 
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alcoHol.v-e-aquecido com o acido~muriatico 
fraco , &c. eis o resuKsdo. J 

f Amoníaco "̂  
| Anil desoxidado 

Pela agoa ^ Matéria verde )• na! 
| Extractivo amarelado 
(..Goma 

3» {Matéria verde "\ 
Resina vermelha V 
Anil J 

f Resina vermelha g 
Pelo ácido Carbonatico de caí A 

j Oxide vermelha de ferro 1 
muriatico. '. Alumina j . .". 3 

j Silicia r,: 
LAnil puro £5 

roo 

O anil empregado era de Guaíimala , e o 
especifico , por isso mesmo que talvez não haja 
substancia, que varie tanto na sua composição 
quanto esta: e devemo-nos também ligar mais 
á quantidade do que á qualidade de cada pro­
ducto. Mr . Chevreuil notou que era geral to­
do o anil , que contém mais amoníaco, con­
tem maior quantidade de índigo ao mínimo 
•-'oxidaçáO) e mais matéria verde do que os 
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outros ; e que foi o anil de Java que apre­
sentou esta substancia no seu maior estado d« 
pureza. A matéria verde náo he anil , com­
porta-se bem differentemente com os alkalis , 
ác idos , e alcohol; mas huma substancia com 
a _qual parece ter analogia: he esta matéria 
verde , que espontaneamente se desenvolve no 
interior de certos lenhos, e que os cora de 
hum azul esverdenhado: huma e outra se de­
senvolvem nos alkalis e se precipitão em flos-
Cos verdes pelos ácidos ; ambas comunicão cóí 
purpurea ao alcohol , mas neste caso observa-se 
que a agoa turva hum tanto a dissolução da 
matéria verde do lenho, o que anuncia que 
he pouco ou nada solúvel n'ella. 

Os corpos estranhos , que acotnpanhão o 
anil , ~ que a analize separou , sendo expostos 
ao calor náo dão fumo purpureo , o qual se 
desenvolve com tanta maior iatertsidade quan­
to o anil he mais puro. 

O fumo purpureo será o resultado de 
huma decomposição do anil pelo fogo? Não, 
a experiência mostra que he o mesmo anil , que 
se volatiliza sem decomposição ; porque a ma­
téria purpurea cristalizada em penachos obtida 
pela distilaçáo do ani l , e que não he senão o 
fumo purpureo condensado em cristaes , he este 
ultimo no estado puro , como reconhecer—se pôde 
sugeitando esta matéria á acçáo do ácido sulfu-
rico concentrado, e lançando-a sobre hum cor­
po quente , no. primeiro caso se dissolve no aci-



*a*]_ 
d o , e lhe dá hum exceilente azul.; no segundo^ 
volatiliza-se de novo em fumo purpureo. He poi 
tanto evidente que o ani! he volátil e suscep­
tível de cristalizar, que se cristaliza pelas vias 
seca e humida ; que . sendo puro , he purpuieo< 
e. não azul ,• e que quanto mais unidas são 
as moléculas, tanto mais intensa be a c ô r , 
e que se lhe dá a sua cor primitiva , triturando-©-
com corpos brancos , taes quaes a aluraina _• 
goma, ou amido &c. , náo he o anil a substan­
cia azul única , que condensadas as sua3 molé­
culas pareça purpurea , o azul de Prussico 
ex. gr. ( que não contém grande quantidade 
d'alumina ) apresenta esse aspecto. .: 

Cumpre observar que a acção do caloe 
opera bem differeníemente no anil ; se he ex­
posto imediatamente em pequena porção á ca-' 
lor vivo , volatiliza-,se quasi sem deixar resíduo, 
mas se se aquece brandamente em retorta , hu­
ma porção se decompõe , e outra se votali» 
Z~ sem decomposição. 

Ve-se po:s que o processo para purificar 
o anil he fundado em serem as matérias es­
tranhas , que o. acompanhão , susceptíveis de 
decompor-se á huma temperatura mais baixa do 
que a preciza; para separar os elementos deste 
composto, e que se reconhece que o anil he 
puro pela còr azu l , que dá ao alcohol , quando 
he feivido com elle. 

Não creio que o anil purificado dê aos-
estofos mais kella côr, do .que o -do conimer-

c ü 
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c io ; porque , o que se faz quando se tinge' 
he dissolver o anil nos alkalis desoxigenando-o, 
e precipitando-se depois sobre o pano , tor-
nando-lhe a dar o oxigênio , que havia perdido: 
ora nesta operação o anil não he verdadeira­
mente purificado , as matérias , que o acompa­
nha 0 , não tendo o poder de separa-lo dos alkalis, 
absorvendo o oxigênio, ficão em dissolução, e 
supondo mesmo que o anil levasse com si-
go algumas matérias estranhas , he provável 
que a simples lavagem podesse livrar os pa­
nos dellas. < 

Mas náo levemos muito avante este ra­
ciocínio, pois que dtlle poder-se-hia seguir que 
para a tinturaria todo o anil he igualmente 
bom , o que a pratica desmente. Donde 
vem pois as diflerenças , que se observáo em-
pregando-se espécies diversas de anil . julgo , a 
pesar.da falta de experiências , pode-lo attribuir 
ú duas causas , ou duas conjecturas : 1. he 
devida á quantidade de matérias estranhas re­
lativamente á do anil (11) , e não á sua natu-

( n ) A .va r i ação , que se observa na quan­
tidade de matérias , estranhas unidas de ordiná­
rio ao anil , he devida em geral á fraude, que 
se comete no commercio , ou no fabrico. Sa­
be-se hoje que os Anileiros introduzém sem­
pre matérias heterogênea* na preparação do 
anil , e que os Mercadores misturáo as diver­
sas espécies:.de. anil , tudo.por causa da gran-» 
de desproporção dos p reços , 
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reza como corpo colorante suceptivel de unir-
se ao tecido com a côr azul . ~. ao anil no 
seu minimo , porque parece ter escapado á oxi-
daçáo ; no trabalho empregado jamais pôde- for­
mar huma tão hella côr com os pannos co­
mo o que foi saturado de oxigênio. 

As experiências sobre o Anil levarão M r . 
Chevreuil a fazer outras sobre o Pastei. Es ­
ta substancia he conhecida desde a mais alta 
anti-uidade ( i a ) , e antes do Anil fazia as suas 
vezes nas operações da T in tura r ia , conhecido 
debaixo de muitos nomes, como ex. gr. Gue.de, 
Vociede , Isatis , &c. 

O Processo o mais geralmente seguido na 
sua preparação consiste em esmagar ou moer 
a planta em hum moinho, cofno os de azei te , 
depois de a haver bem lavado. Logo que esl 
tá reduzida á pasta, põe-se em monte , em si­
tio coberto , e bem arejado , onde se deixa 
fermentar por espaço de doze , ou quinze dias , 
h*.vendo o cuidado de tapar a pasta , reunindo 
as fendas , que se formáo , sem essa precau­
ç ã o , entrarião insectos , e estragariáo a subs­
tancia. Depois de haver fermentado sufficiente-

(12) Os Gregos o chamarão Isa t i s , os 
Gallos , .e os Germanos chamaváo-o Glastum , 
que queria dizer v idro , de donde veio depois 
o termo vitrum im pregado por Cezar e Pom-
ponio Meias para designar esia planta. Plínio 
o chamou Glastum. 
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«lente ,' da-se-lhe a fôrma de bolos obíongos ," . 
6ecos podem ser empregados na tinturaria ; vale 
mais porém eniprega-íos só ao cabo de alguns 
annos , pois que o Pastel de boa qualidade , 
augmenta de força no espaço de 8 , e mesmo 
i o annos. 

Na Alemanha fabricou-se o Pastel por hum 
çrocesso análogo ao porque se fabrica o anil : 
esta operação não offerecia outra vantagem 
mais do • que despojar o Pastel das partes le-
nhozas , e da arêa : ganhar-se-hia em adopta-
j a , pois que , segundo a analyse de Mr. Che­
vreuil , estas matérias entráo na compoziçáo do 
Pastel em mais de metade ; augmentar-se-hiáo, 
he verdade, as despezas da mão d'obra , mas 
o Pastel tambet.-i augmentaria de preço em ra-
.í_áo da vantagem , que o consumidor tiraria , re­
cebendo debaixo do me_mo volume huma quan­
tidade de matéria colorante aomenos dupla , 
além do que sendo o Paste! purificado a mes­
ma substancia que o anil , poderia provavel­
mente marchar a pár , ou entrar em concor. 
rencia com elle. (13) 

(13) Aqui não he o Chimico que falia', 
mas o Francez , que toma o tom, com que _se,u 
Governo illnde á N a ç ã o , fazendo-a crer que do 
seu terreno pôde extrahir quanto a natureza 
espalhou pela ter ra , como convidando , na de­
pendência em que pôs,aos Povos , as relações 
que trazem comsigo as troeas mutuas dos ge-
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O Pastel, que servio nestas experiências, t i . 
nha sido preparado segundo o methodo ordi­
nário. Tinha hum cheiro decidido de t abaco , 
e dissolvido notavão-se fragmentos de folhas , 
partes lenhozas e arèa. 

Pela distilação deu i 

i . ° Agoa , que se tornava vermelha peíd 
íornesol , e que parecia dever a sua acidez 
á huma pequena quantidade de vinagre. 

2 . 0 Enxofre dissolvido em hum óleo. 
3 . 0 Carbonato d'ammoniaco , e hum atomor 

de prussiato. 
4 . 0 Oieo amarello , que se torna concreto , 

e escurece ao ar , com o cheiro de matérias 
animae- destiladas. 

~.° Carvão volumozo , que deu hum* 
cinza assás alkalina. 

6.° Gazes , que se desprezarão. 

neros. Estou que o Pastel pode imitar ao anil y 

mas logo que as fabricas entrão era concor­
rência cahem as do Pastel sendo o anil maíB 
rico de fecula e melhor. 
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« Analizadas pela via hüífiida cem partes de 
Pastel deráo : 

Pèl; 

: 

* ' 

Pelo 

^Enxofre 
Ácido acetozo- . 
Extractivo 

5 Goram a 
| Matéria vegeto-animal I 

agop < Sulfato de cal 
| Ferro 
i Nitrato de potassa 

Muriato de potassa 
Acetato de potassa 

L_ Acetato d'amoníaco 

> 

J 

Í1 
'Cera -\ 

índigo ao máximo [ 

Alcohol / í,ndl&° a o «rinimo f 
; Fecula verde- J 

.• | Matérias lenhozas ,") 
l A r é a . / 

34 

I I 

55 

íoo 

Digno de r.c.a be que no curso desta ana-
hze o Pastel tratado pelo alcohol deu índi­
go ou anil em pequenas pnlhetas purpureas, 
pequenos grãos brancos , que se pegarão ao fun­
do da relotta , e floscos da mesma natureza, 
q«e_ ficarão suspensos no liquido: este filtrado, 
virão-se cs floscos tomar cor azul desde que 
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íofreráo o coiitactn do a r : os pequenos " gfãoà 
brancos cristalinos , que tinhão ficado no fundo 
da retorta , corarão-se ao sol , aparecerão cris* 
taüzados, e. reí.ectiráõ ~ cor purpurea brilhante 
do índigo sublimado. 

O anil ou Índigo está todo formado no Pas­
tel pelo que vemos , pois que parece impossí­
vel que a manipulação produzisse a matéria co-
lorante , o que com ella se poderia produzir 
seria o ácido acetico , o ammoníaco , e sobreó-
xidação do índigo , e para tirar toda a duvida 
fez-se a analize do Pastel seco , o qual havia 
só perdido a sua agoa de vegetação. 

A agoa roubcu-lhe o extractivo , a goma , 
a matéria vegeto-animal , enxofre , sulfato de 
Gal, e os acetatos de potassa , e amoníaco , e o imi-
riato de potassa. Esta lavagem deferia da do Pas­
tel do commercio em conter maior quantidade 
de muriato de potassa , e d'alkaíi livre voiati.fj 
o que restabelecia a cor azul do tornesol , aver­
melhada por hum ácido ; não continha nitro. 

O alcohol extrahio da planta esgotada pe­
la agoa , cera , índigo ao máximo , e fecula 
verde. 

O residuo ; que era lenhoso deu huma cin­
za hum tanto alkalina , composta de phospha-
to , de carbonato de cal , de magnesia , e si-
licia. Esta analize prova que o anil está todo 
formado no Pastel , e todo formado no indi-
go-fera , e está no seu mínimo d'oxidaçáo_ Quan­
do se moe a folha do .anil, diz Mr. Berthollet 



( 4 * ) 

f_4) o-seu suco toma logo ao ar huma cor azul 
esverdinhada. Se depois de o haver moido, se 
extrahe o suco por infuzáo, deixando esta 
dissolução ao ar , ella se turva , e precipita-se' 
huma fecula azul esverdinhada , que conserva 
este matís , ou gradaçáo verde , apezar das lava­
gens repetidas , e longa exposição ao ar. 

Concluzão. 

__!§__# Os factos precedentes concluímos : 
.; r . ° Oue o anil está todo formado nos ve-
getaes , e esta no seu mínimo d'oxidação, ao 
menos pela maior parte ; porque náo he im­
possível que haja huma porção saturada d'oxige-
nio : pertence á experiências uheriores o deci­
direm. 

2.° Que o trabalho em grande , pelo qual 
se faz passar o anil ( indigo-fera ) , tem por fim 
separar o anil ou índigo das substancias com as 
quaes está unido , combinando-o com o oxigênio. 

3 . 0 Oue o anil deve sé¥ caracterizado as-
fcim : composto immediato dos vegetaes ; branco 
rio seu minimo d'oxidação , e não curando en­
tão de azul o ácido sulfurico : purpureo no sei. 
máximo dvoxidaçáo e corando entáo de azul o 
ácido sulfurico : susceptível de cristalizar em 
agu lhas : voiati! e que derrama hum fumo pur­
pureo ao calor. 

' (14) Elementos de Tintura. ia tom. 2 . 0 pag. 
41 , segunda edição. 



~- 4.* E ' r em fim •',' que fie d6Nrlõs_o interest 
se fazer renascer as plantações e fabricas ÔÒ 
anil , e po-las em tal pé que o nosso possa siisi 
tentar a concurrenciá no mercado , livrándo-nog 
da vergonha e do desprezo , em que se tem quan­
tos gêneros sahem das nossas fabricas Brazilei* 
r a s , o que he tanto mais fácil, quanto pecáo. 
não na qualidade da matéria primeira , mas dos 
mal entendidos e peior executados processos , 
e que felizmente sobre cada hum d^elles ha 
•muitos' escritos, que Cada dia se hiráõ vulgari­
zando , e desarreigando a má rotina ; as lu* 
zes espalháo-se nó mundo paia rodos , cumpre 
aproveita-las. 

. .--, -
Memória sobre ' n Algodoeiro cbniinuad$ •' 

do N.9"i.* pag. 34. 

C A P I T U L O I I . 

Da Descripção do Algodoeiro,. . . . _ 

*| j? Epois de ter escripto a historia da anti­
güidade do algodoeiro , do seu u s o , e da im­
portância da sua cultura , segue-se para a 
'boa' ordem, a descripção systemática do sen 
"enero , das suas espécies, e das suas variedades. 

Descripção. 
Classe - - • - Monadelphia. 
Ordem - - - Polyandria. 
Gênero - ' <- - Possypium 



f 44 ) 

.Cal. P e n a n d o , duplicado : o exterior he 
Jínaior monophilo , partido em três partes , e 
estas laciniadas. O interior he monophilo mais 
pequeno de feitio de huma chicara. 
Ce ro l . Cinco pétalas, que pouco se abrem. 
Es ím. Filamentos muitos , c u r t o s , nascidos dá 
C o r d a com antheras em fôrma de rins. 
Pestil. Ovado , aceuminadó. 
Pericarp. Ovado-accuminado (15) com três re­
cos ou quatro , que notáo o numero das válvu­
las ou loculamentos ; o calix interior rodèa 
a baze do fruto. 
Sem. Muitas envolvidas em lã. 

Espécies, 

I . Herbaceo Possyp. as folhas de cinco lo-
hos , o caule herbaceo. 

I I . Barbadense Gossyp. as folhas de três lo­
bos , na parte inferior eoin 
três glândulas. 

I I I . Arbóreo Gossyp. as folhas palmadas 

- _ (15) Observ. O pericarpo do algodoeiro da 
Ásia he inteiramente redondo ou esférico; o 
da America ao contrario he sempre ovado-ac-
cummado ; pelo que não se deve notar como 
erro_ o dizer Lineo Gen-r. pjant. que o peri-
carpio do algodoeiro he redondo , porque à 
fruetme-ção , qU e ~0i o b j e c t 0 d a 5 U- a n a l 

era da Ásia. ' 
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com os lobos Ifinceolados , a 
caule fruticoso. 

IV. Hirsuto Gossyp. as folhas 3-5 lóbadas / 
agudas , o caule muito ramoso.-

Variedades. 

_JL___atas S2o as quatro espécies distinctas é 
conhecidas ; mas ha muitas variedades , que 
tem provindo , segundo creio , do clima , da' 
differença do ter reno, e da cultura. ' 

I . Ha o algodoeiro bravo , que os Fran-
cezes chamáo Cotonier morron , xilon sylvestre^ 
elle cresce da mesma altura do doméstico ou 
do manso :_ as suas folhas são trilobadas , as 
flores são inteiramente como as do algodoeiro 
manso , com a difFerença somente de serem1 

pequenas; o frueto também he mais pequeno ; 
a lã curta e áspera; as sementes pequenas e* 
muito adherentes. 

I I . Algodoeiro bravo com folhas de cin­
co lobos , as sementes mui desunidas e sepa­
radas humas das outras. 

I I I . Algodão macaco, que os Francezes 
chamáo, verdadeiro algodoeiro de Sião , coto­
nier de Sian franc , xilon sativum filo cro-
c e o : os galhos são prostr.dos , a lá he de 
côr de ganga , e ainda mais fechada , macia 
e fina ; estimada para certas obras pela sua 
côr natural. 

. I V . Ha outra variedade de algodoeiro 
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bravo , com o fruto ma io r , <~ a lã da mesma 
CÔr; de canga: tanto esta , como a variedade 
chamada J de macaco, não pôde servir para. 
XÍtas , nem outras obras , que levem tinta; 
p*orque esta côr parda be táo adherente , que 
resiste á operação do branquecimento, e nem 
acceita outra côr artificial , sem se lhe tirar 
aguella natural, 

V . Algodoeiro da índia , este he o nome 
quê nèstç paiz dão ao algodoeiro , que vou des­
crever agora : elle. tem a mesma fôrma do algo­
doeiro manso arbóreo , com as folhas somente 
hum tanto pilosas , mais macias ao tocar a 
planta , os fructos e flores mais pequenos ; as 
sementes pouco adherentes; a lá muito fina, 
jnuito macia , e preferida ao outro para se fiar v 

o fio he mais fino , mais delicado ; serve na paiz 
50 para fiar linhas ; deste não cultiváo para o 
commercio. , e somente para o gasto do paiz. 

V I . Algodão de Maranhão , assim o cha-< 
tjlão aqui • mas .alvez que em Maranhão o 
jrião haj,a ; _ a sua arvore he algum tanto maior, 
do que o algodoeiro ordinário , as folhas maio­
res , mais bem nutridas , o capucho maior duas 
vezes que o outro , as sementes são até o nu­
mero 17 em cada capacho , ao mesmo tempo 
que as do algodoeiro ordinário sao só 7 ; a lá 
he mais rendosa , de sorte que 3 arrobas deste 
algodão em caroço , rendem huma de lá ; sen­
do necessárias 4 arrobas do ordinário para dar. 
h-ipia de lã :: o anno passado de -1.7^96. ha que 
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se principiou a cultivar este algodão , e ainda 
ha muito pouco. 

V I L A que os Naturalistas Francezes 
chamáo Contonier blanc de Sian , differe mui ' 
pouco do que nós chamamos algodão da í n ­
dia , a única differença consiste nas fementes; 
porque este as tem desunidas, e aquelle as 
tem muito adherentes. 

Outras variedades podia contar; mas as 
suas differenças são tão tênues , que quasi náo 
merecem distinção : a cor das flores , amarei-
las , brancas , &c. não deve caracterisar varie­
dades , nem espécies em vegetal a lgum, mor-, 
mente no algodoeiro , pois que as deste são 
amarellas no primeiro dia que abrem , no se­
gundo rnudáo a cor para vermelho , e vai fe­
chando cada vez mais a cor até cahir. 

O 
. . . . I 

H/ibitaçá-o. 

Paiz próprio do algodoeiro he debaixo 
dos trópicos , ou nas partes mais vezinbas. Aí 
Ásia foi onde primeiro se fez uso desta p lan­
ta , e tanto lá como na America , ella cresc» 
naturalmente , sem a mínima cultura : logo el­
la he natural destes dous paizes. 

Inúteis seráo sempre os projectos de a l ­
guns Europeos , de naturalizarem esta planta; 
no seu paiz : Rosier supõe ser possível eu!-
tivar-se vantajosamente esta planta na Proven-. 
ça e Languedoc ; mas quanto se engana elle , 



( 4- ) 

« 'outros da mesma opinião ! La só vi cultivar 
jios jardins o algodoeiro herbaceo , e apenas 
frutiíicava , vinha o inverno, c o destruía to­
talmente , e ás vezes nem chegava a sazonar 
o seu fructo ; e nem jamais elle poderá ser­
vir abi senão para satisfazer á curiosidade dos 
Botânicos. A natureza concedeu a cada paiz , 
ou a cada. c l ima , seus privilégios exclusivos., 
e que sempre gozaráo a pezar de todo o es­
forço da arte. 

Os que pensão que esta planta se pode na­
turalizar em Europa , bem se podião desem-
ganar , se lessem a Memória de Mr . Quatre-
mere , lida na Academia das Sciencias de Pa-
ris : nclla faz ver o seu author , que pela dif­
ferença dos climas degenera pouco a pouco , 
passando do estado de arvore elevada ao de 
herva rasteira , e de frutífera a infrutífera. El­
le diz , e na verdade se verifica , que esta de-
generação tem lugar tanto na Ásia , como na 
A-merica , caminhando do Meiodia ao Septen-
triáo. N o antigo mundo degenera á proporção 
que se caminha de Siáo para Surrate , Agra, 
Alexandria , Acre , Chypre , Smirna , Tessa-
lonica. N o novo mundo observa-se a mesma 
differença , caminhando de Maranhão , Caye­
na , Surináo , Carthagena , Martinica , Gua­
dalupe , S. Domingos , Carolina , &c. Em quan­
to a mim , ate posso aifírmar que o de Mara. 
nhâo já degenera muito do de Paranambuco. 
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C A P I T U L O I I I . 

Da terra mais própria , ou mais conveniente 
para a cultura dos algodoeiros. 

Altão as chuvas , murchão as plantas e 
não medráo ; principia-se a desbotar o tapete 
verde , que cobre a nudez da terra : chove , 
reverdece tudo , vigora-se a vegetação , cres­
cem as plantas. Nas margens dos rios sem­
pre estão verdes , e alegres ; ha muitas que 
vegetáo excellentemente só com agoa , como 
são as birlbosas , chegando a brotar fruetos ; 
o que claramente tem mostrado as bellas ex­
periências , que fizeráo muitos sábios Físicos 
(16) ; os mesmos nos tem mostrado , que a 
terra nada contribue por si ao nutrimento dos 
vegetaes , isto he , que a terra nada dava de 
sua própria substancia ; e de tal modo tem 
produzido as suas provas , fundadas nas expe­
riências , que não deixão lugar de duvida. 

Poder-se-ha por ventura , partindo destes 
princípios, afirmar , que havendo agoa , toda a 
terra he própria e apta igualmente para a ' 
vegetação de qualquer planta que seja ' Não 
poderemos certamente tirar esta conseqüência, 
sem hirmos contra a observação quotidiana ; 
porque vemos que tal terra nutre e cria ex* 
cellentemente huma planta , e que mata e en-

d 

(16) Duhamel , Ga lv i , Wan-he l -mon t &c . 
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fraquece outra ; o velame v. g. Broteria pttr-
gans (17) , as mangabeiras e outras , não po­
dem vegetar bem na terra de vargem , pró­
pria para canas de assucar , Sacaram officina-
rum : ha plantas habitadoras das praias , ou ma­
rítimas , como flor de cristal Salsoda kah , a 
escamonea Convolvulus scamonea , o Pancra-
cio Pancratium maritimum. Outras são pró­
prias da agoa doce , como a herva cavalinha 
Equisetum , os golfoens Nymphaa alba , e lu­
tes &c. Outras de torras areentas, como as 
piteiras , Agave Americana , os coqueiros Co-
cus nucifera , e em geral as plantas carnosas. 
Outras de terras argilosas , como a cana de 
assucar , Sacarum ojficinarum ~ outras de ter­
ras calcareas , como a alfavaca de cobra , Pa-
rietaria , e em geral as plantas nitrosas, que 
contém nitro ; outras finalmente das terras 
marnosas. 

A rasão deste phenorneno só pôde conhe­
cer o Químico , que indaga as propriedades 
dos corpos por meio de analyses e syntheses. 
H e certo que as únicas substancias , que en-
tráo no nutrimento da planta , ' sáo a agoa e 
o ar (18) , mas he necessário quem distribua 

(17) Esta he huma planta cuja raiz he 
purgativa, e que não tendo sido descripta por 
Lineo, a descrevi, e lhe dei o nome genérico 
do meu amigo o illustre Botânico Felis Avellar 
Brotero. 

(18) A agoa sendo absorvida, e entrando 
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estes nutrimentos aos vegetaes ; para esse fim 
destinou a natureza a mesma t e r r a ; pelo que 

d li 

no corpo do vegetal , decompoem-se em hydro-
geneo e oxigeneo; e o ar sendo do mesmo mo. 
do absorvido, e circulado nos seus vasos, he 
igualmente decomposto em oxigeneo azoto , ou ba­
ze do gaz mefituo , e em ácido carbônico , o qual 
ainda he composto de oxigeneo , carbonio e calo-
nco. Estes quatro princípios unicamente elabora­
dos , e combinados diversamente, conforme as di­
ferentes qualidades de vasos, que compõem' o 
vegetal, formáo todas quantas substancias produz 
o reino vegetal , como óleos , resinas , gomas , 
balsamos , mucilagens , emulções ou leite dos 
vegetaes , partes colorantes , feculas , amidos , 
carvão , assucar , ácidos vegetaes, saes neutros ; 
e eu penso que até os mesmos metaes, e o en­
xofre , que se achão nas plantas , náo devem 
ser senão compostos de alguns destes princípios ; 
pelo que acho possivel, nlo só a transmutação) 
como também a factura dos metaes; se os 
Químicos tivessem seguido exactamente a mar­
cha da natureza nesta operação, teriío sem 
duvida achado esta pedra philosophal ; mas nem 
tem atinado com a verdadeira vereda, que guia 
a esta descoberta tão importante , e talvez mes­
mo que nunca atinem ; pois pôde ser que se­
ja esta huma das cousas, que a natureza tenha 
encerradas no seu Sacrario para jamais serem 
vistas-



( ,5* ) 

ella serve não só de alicerce para a planta 
se ter em pé , mas também de dispenseira , 
permitta-se-me esta expressão : he evidente , 
que sendo de difTerentes naturezas as terras , 
ou , scrvndo-me da mesma metáfora, sendo 
de difTerentes naturezas as dispenseiras , humas 
serão mais liberaes que outras na distribuição 
do mantimento , ou nutrimento dos vegetaes-; 
na verdade , huma indagação hum tanto mais 
profunda sobre as propriedades das terras , nos 
pôde fazer ver esta verdade : a terra areenta 
tem a propriedade de deixar passar a travez 
dos seus poros toda a agoa , que lhe cahe em-
cima com a maior facilidade ; a argilosa pelo 
contrario a retém tenazmente em si , e não 
a demitte senão pouco a pouco ; logo nas ter­
ras areentas só vegetaráõ bem todas aquellas 
plantas , que não tiverem necessidade de mui­
ta agoa para viverem ; na argilosa porém só 
poderáõ viver e nutrir-se bem , as que neces­
sitarem de muita agoa para vegetarem , e he 
evidente , que aquelles vegetaes , que viverem 
bem nas terras areentas , morráo nas argilosas, 
ou ao menos minorem de vigor , e vice versa. 

Por este modo lãó simples obriga a na­
tureza os vegetaes a habitarem em diversos lu­
gares , sem poderem mudar as suas habitações 
próprias , e consignadas debaixo de pena de 
morte em si , ou na sua descendência. 

Não se exemptão desta lei geral os Al-
godoeiros , que em razão de vegetal , devem 
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ter a sua habitação destinada pela natureza; 
esta he a que me proponho assignar fundado 
na experiência. 

Lendo as Obras dos Naturalistas , que fal-
lão do Algodoeiro , vejo que se enganarão a 
respeito do terreno mais apto para a melhor 
producção deste gênero de planta tão impor­
tante ; e meditando profundamente na causa 
disto , náo posso deixar de suppor que escre­
verão por noticias de viajantes , e homens que 
não tiatáo ex professo desta cultura. 

Todos, que tenho lido , dizem , que o Al­
godoeiro produz melhor nos terrenos arenosos 
e áridos , e que não durão mais de três an­
nos ; ao mesmo tempo , que nem a terra are­
nosa convém ao Algodoeiro , nem a sua ida­
de deve limitar-se só a três annos. Se na Ilha 
de S. Domingos , e outras paragens sitas na 
mesma latitude , o Algodoeiro não chega á ida­
de mais avançada , ou he por ser plantado 
em terreno impróprio , tal como o arenoso, 
ou porque a inclemencia do Clima lhe encur­
ta a vida. Nesta Província de Paranambuc , 
onde cultivo este gênero , ha veia de terra em 
que o Algodoeiro vive 10 12 annos , e ma i s , 
frutificando sempre com o maior proveito do 
agricultor : eu os tenho desta idade pouco mais 
ou menos. Não conheço paiz algum , onde o 
Algodão chegue a estes annos : logo a qua­
lidade deste terreno deve-se considerar como a 
mais própria para esta cultura. Tenho obser-
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vado , que as partes , que melhor produzem o 
Algodoeiro, constáo de huraa mistura de bar­
ro ( a r g i l a ) , e terra arenosa, a qual sem es­
ta mistura nunca convém á vegetação do Al­
godoeiro : alguns agricultores escolhem a ter­
ra de barro ( a r g i l a ) v e r m e l h o , mas esta côr 
não deve servir de signal certo para julgar 
da sua bondade ; pois que a côr vermelha he 
devida a hum pouco de oxido vermelho de fer­
ro ; o essencial he , que predomine o barro, 
ou a rg i la , seja esta colorada ou não. 

Distinguem-se três qualidades de terreno, 
<rn que se costuma plantar Algodceiros. i « 
Vargem , 2 . 0 Catinga • 3 . 0 A risco. Chamáo 
vargem as planícies, que bordão os r ios, e ri­
beiros ; logra também o nome de vargem , 
huma planície sem lombo algum , ainda que 
nao seja retalhada de rio; mas as primeiras 
£âo com razão preferíveis a estas pela sua me-
-bor producçao. Catinga , em todo o rigor do 
termo , entende-se por hum terreno cheio ou 
cuberto de huma espécie de Ca,sia, não des-
cripta ainda por Lineo , a que eu tenho da­
do o nome de mo senta - mas , lato modo , tam-
tem se chama catinga hum terreno cuberto 
de outro qualquer arbusto ba ixo , como he o 
marmele . ro , velame Broterea velame , e tem-
se_general.sado tanto este nome , que até cha-
mao hoje catinga em algumas pa r t e s , tudo o 
que nao he vargem , inda que seja cuberto 
de mata virgem : as catingas desta natureza 
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são preferíveis á todas as outras para a cu l ­
tura do Algodão , e pouco inferiores ás var-
gens ; mas catinga de marmeleiro (19) , e as 
outras , só servem aos que não tem outra 
qualidade de terreno, em que plantem ; porque, 
os Algodoeiros plantados ahi , não costumáo 
produzir mais cie três annos, e ainda assim 
náo pagão dignamente os disvelos do agricultor. 

Arisco , como o nome o está indicando, 
chamão aquelle terreno quasi inteiramente are­
noso , ou seja coberto de m a t o , ou ca lvo; 
este dos três he o peior. 

Em tudo he preferida a vargem , porque 
além de outras bondades , conserva a frescura 
por muito tempo , ainda depois de acabadas as 
chuvas , qualidade que náo tem os outros terre­
nos ; porque os altos , ainda que sejáo de barro , 
dessecáo logo , por serem mais açoutados dos 
ventos , e porque as agoas de pressa se escoáo : 
os ariscos, porque sendo de terra arenosa , 
deixáo filtrar-se a agoa á travez dos seus po­
ros sem o minimo embaraço, e recebem com 
~ maior facilidade o calor dos raios do sol. 

Com t u d o , he útil aos que cultivão com 
fabrica grande , plantarem nos altos e nas 
vargens ; porque os Algodoeiros plantados no 
al to , chegão ao ponto de sua maturação pri-

(19) Esta planta também he huma espécie 
de Broterea, a que os Europeos chamão mar­
meleiro , pela apparencia de sua folha. 
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meiro que os da vargem , cujo frucfo he sem-
pre mais ta rd io , em razão da frescura do 
mesmo terreno , e por isso tem o agricultor 
tempo de o colher , em quanto este se poein 
no estado de madureza. 

Continuar se-hd 

M E D I C I N A . 

Resposta que deu o Doutor Bernardino Antônio 
Gomes ao Programma da Câmara desta Ci­

dade , que vem no N.° i . ° pãg. 5 8 . 

-° ^ Egundo a observação de quasi dous 
annos , que conto de residência no Rio de Ia-
rieiro , tenho por moléstias endêmicas desta Ci-
t ' ^ i r r a ' ^erisipellas . Erapigens , Bou-
bas Morfea , Elephantiasis , Formigueiro , o 
Bicho dos pes Edemas de pernas , Hydrocele, 
Sarcoçe le , Lombrigas , Ernias , Leuchorrea , 
Dysmhor rea , He.norroides , Dispepsia, Va-

íés s o í C t ° ^ COfuUW]V"S> H e P a t i t e s , edúTeren-
sortes de febres intermitten.es e remittentes. 

m Costa d África chamão carneiradas , l s t 0 he , 

íaCr rraeSn,r 'eS t , aS e P i d c ™ « - • que gração regul larm.ente era certos tempos do anno , 
febres intermittentes , e remittentes , ali 

mas as 
ás en-



( 57) 

cemicas , freqüentemente se encontrão assaz epi­
dêmicas, principalmente na estação chuvosa , ou 
de Verão. Demais vê-se aqui , como em to­
das as partes do mundo , epidemias esporádicas, 
ou extraordinárias , tal foi a das Bexigas po­
dres do anno passado , que foi fatal a milha­
res de Crianças. Também me persuado^ que as 
revoluções , ou affecções paraliticas reináo ás 
vezes aqui epidemicamente : no mesmo anno 
passado , antes da epidemia bexigosa , houverão 
muitas destas moléstias. Do que acabo de re ­
ferir , e da raridade com que aqui se encon­
trão doenças verdadeiramente inflammatorias , 
creio poder asseverar em geral , que as molés­
tias tanto endêmicas , como epidêmicas desta 
Cidade , são doenças de avonia , e q<<e por con­
seqüência se deve classar na ordem das suas cau­
sas tudo o que tende a enervar a constituição 
fisica dos habitantes, e a produzir os miasmas , 
que hoje se reconhecem por causas das febres 
intermittentes e remittentes , e em geral das 
epidêmicas. 

2 . u Segue-se daqui que o clima quente e 
humido desta Cidade deve considerar-se como 
huma das principaes causas das mencionadas 
moléstias : nada he mais capaz de enervar a 
constituição humana , c nada favorece mais a 
putrefacção das substancias animaes e vegetaes , 
e em conseqüência a origem dos miasmas re­
feridos. 

3»v Segue-se mais que se devem ter por 
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causas , ainda que mais remotas , as que fazem 
a humidade do clima. 

Logo devemos contar entre ellas , l . ° e 
principalmente a pouca elevação de 5 a _i 
palmos do pavimento da Cidade sobre o nivel 
das agoas do mar , isto só bastava para fazer 
o ar humido : em táo pouca profundidade o ca­
lor do-Sol extrahe da agoa , e faz subir á ath-
mosfera, huma grande copia de vapores, como 
mostrão sobejamente as Observações de Prin-
gle nos Paizes-baixos : 2 . 0 A planicie da Ci­
dade : he também visível , que desta sorte náo 
ha escoante, ou esgoto, para as agoas da chu­
va , e que portanto tem estas de secar-se maior-
mente pela evaporação que exala o Sol : 
3 - p A proximidade dos morros mencionados na 
consulta : estes dão escoante ás agoas da chu-
va para se hirem accumular no plano da Cidade: 
estes absorvem muita humidade , a qual pelo 
tempo adiante calando-os, vem manifestar-se jun­
to á baze , tornando humidas mesmo em tem­
po seco as habitações visinhas , como manifes­
tamente se vê na rua da Ajuda e tasas pró­
ximas ao Castello ; este ultimo defende o 
accesso dos ventos , que dispersarião os vapo­
res , que eleva o Sol , e concorrerião muito pa­
ra secar as agoas : 4 . 0 Os lugares da Cidade e 
subúrbios apaulados ou alagadiços; estes são hum 
manancial perene de vapores , e , o que ainda 
he peior de miasmas febrigeros. 5. ° O ca­
lor absoluto , ou o que mostra o Thermome-
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tro no Rio de Janeiro , náo he táo grande 
como parece , pois commummente não passa 
muito de 8o° no Thermometro de Farenhek nos 
grandes calores do Verão : he todavia maior 
do que se observa em outros Pazes de me­
nos Latitude : este excesso de calor , a desa­
gradável sensação, que p roduz , e os seus per­
niciosos effeitos , provém da estagnação do ar ; 
e esta he produzida pelas duas series de mor­
ros parallelos e contíguos á Cidade , que a pri-
váo pela sua posição em grande parte do re-
frigerio e benéficas influencias dos ventos, que 
aqui reináo quotidianamente : e eis-aqui nova­
mente os morros sendo a causa das moléstias 
da Cidade por concorrerem para o calor do cli­
ma : destes porém o mais nocivo he o do Castel-
lo , porque he o que obsta mais á viração do 
mar , vento o mais constante , o mais forte e 
o mais saudável : 6.° Além das causas T o p o ­
gráficas mencionadas ha outras menos notáveis , 
mas náo menos perniciosas. 

Taes s ão : i . 9 A immudicie : esta náo só 
he damnosa, corrompendo immediatamente o a r , 
mas porque serve de fermento para aprodece-
rem as substancias incorruptas. Quanto não he 
de temer esta causa em hum paiz quente e 
humidc , sendo ella táo extensa ? Quasi toda 
a praia desta Cidade da banda da bahia , he 
por falta de cães extremamente immunda : hu­
ma semelhante immundicie he , segundo observa 
Lind , a causa das doenças de muitos dos pai-
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zes quentes: as ruas da Val ia , e Cano são 
ingratas aos passageiros pelo vapor , que exha-
l á o , e as suas ca.as dão huma bem pouco gra­
ta habitação pela copia de importunes mosquitos, 
indicio certo , segundo nota o mesmo Lind , da 
deterioridade do ar : consta-me que n num an­
no , que se alimparáo os aqueduetos destas ruas 
houve apoz da abertura huma terrível epidemia: 
ha muitos lugares na Cidade de despejo publi­
co ; que são outros tantos focos de vapores 
veneficos : taes são os principlos das ladeiras do 
Castello , da banda da Ajuda , e da rua de S. 
José , junto aos arcos da Carioca , entre a rua 
da Ajuda e a da Carioca , junto a S. Francisco 
de Paula , e valia do campo da Lampadoza &c. 
Náo se deve aqui postergar a.immundicie domes. 
_ic£ originada da escravatura ; todos querem ter 
muitos escravos, e ás vezes em huma bem pe­
quena casa , onde mal cabe a família do Se­
nhor ; ha famílias de escravos, que portanto 
vivem amontoados n'hum pequeno quarto ou lo­
ja : qual será o ar destes pequenos aposentos 
resp ;rado por muitas pessoas por natureza , e 
condição immundas ' i.° As agoas estagnadas e 
lugares alagadiços : hoje todos concordão a fro-
xo , que estes são em todo o mundo o manan­
cial das febres intermittentes e remittentes. Ora 
no Rio de J ane i ro , apezar do muito que se tem 
melhorado o Paiz , ainda subsistem no interior 
c subúrbios , muitos lugares desta natureza, 
taes são o espaço , que fica entre Mata-Caval-
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l o s , Campo da Lampadoza ; junto ao jogo da 
Bolla , Mangai de S, Diogo &c. &c. ~.° O 
grande numero de casas abarracadas ou térreas : 
nestas o ar he menos ventilado , mais humido, 
e mais doentio , como fazem ver as Observa­
ções de Pringle nos Paizes-Baixos. 

7 . 0 Do que acabo de ponderar emana 
por conseqüência , que quanto mais eleva­
do fosse , ou se tornasse o pavimento da Ci ­
dade e dos edifícios, sendo o mais o m e s m o , 
tanto mais seco e mais saudável seria o ar. Não 
seria bem fácil este melhoramento ordenando a 
Câmara que todos os edifícios, que se reedificás-
sem , ou construíssem de novo , tivessem o pavi­
mento dons ou três palmos superior ao da Cida­
de , e que se demolisse parte de hum e de outro 
morro ? 

_.° Fora as causas ponderadas , que mo­
dificando o ar cooperão para as doenças do 
Rio , creio divisar também algumas na mesma 
dieta , e costumes de seus habitantes. Eu náo 
posso deixar também de olhar como causa re­
mota de alguma das doenças do Rio o nimio 
uso de certos alimentos do Paiz , que tornão 
inertes as primeiras vias , enchendo-as de mui­
ta saburra mucccza , taes são as Bananas , o 
Aipim , os Carás , as differentes espécies de Ba­
tatas , as diíTerentes Farinhas de Mandioca , o 
Arroz , as differentes sortes de Fejáo &c. ; o 
Ma l t e , c o C h á , hoje tão familiares aos do 
Rio de Janeiro , he táo damnoso , como o de-
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veria ser em hum Paiz quente e humido hu-' 
ma bebida aquosa , e tepida : a carne seca , e 
peixe seco , principal alimento dos pretos , dei­
xará de concorrer para as moléstias cutâneas , 
que sío triviaes entre elles . A quietaçâo ex­
trema , a que se d o principalmente as mulhe­
res desta Cidade , he summamente conducente 
para as suas moléstias ; o exercício he depois 
do alimento o principal esteio da saúde , e da 
qui vem que, tudo o mais igual , os que fazem 
mais exercício são os que gozão melhor saúde ; 
mas nem a razão , nem o exemplo tem sido 
bastantes para se determinarem a resistir á li-
songeira inércia , que induz o clima , que tem 
fortificado o habi to , e que he cevada pelos 
cotnmodos da vida , que lhes grangeia o suor 
dos escravos. A prostituição , conseqüência indef-
fectivel do ócio e da riquiza adquirida sem 
trabalho , e fomentada pelo exemplo familiar 
dos escravos , que quasi não conhecem outrs 
lei , que os estímulos da Natureza , a prostitui­
ção , digo , que he maior no Brazil , que na 
Europa , flamnifica incomparavelmente mais a 
saúde na quelle Pai/, que ne-fe. Os excessos, 
que na Europa mal mereceriáo este nome , 
enervão no Rio de Janeiro de huma fôrma mais 
peremptória : se a isto acrescentar , que o mal 
venereo he trivialmente o frueto do commer­
cio amoroso, e que no Rio adquire freqüente­
mente hum caracter escrofuloso ou escorbutico, 
quanto não he de esperar desta causa sobre 
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a origem e máo êxito das moléstias do Paiz } 
Náo deve também ser omitido entre as causas 
de debilidade , e em conseqüência das doenças 
do Rio o uso geral e quotidiano dos banhos t e -
pidos : que haverá mais opposto á hygienne em 
hum Paiz, onde ha tantas causas de langor , co­
mo tenho mostrado , onde a transpiração por 
effeito da froxidao dos vasos exhalantes he pro­
fusa sobre maneira , e onde o calor incita e 
procura n'agoa fria o seu antídoto ? Eu náo 
produzirei em prova alguns factos particulares 
observados nesta Cidade _ remeíto os que hesi­
tarem para os sadios pescadores , que com o 
trabalho e o frio se eximem das doenças do 
Paiz ; e citarei James Sims , que exercia a 
Medicina n'hum Paiz alagadiço , onde as Ere-
sipellas erão epidêmicas todos os annos: no­
ta este Author que o banho frio era hum dos 
meios mais eíficazes de precaver as reincidên­
cias desia moléstia. 

Rio de Janeiro 2 de Janeiro de 1799 

Bernardino Antônio Gomes , Medico da Armada. 
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L I T E R A T U R A . 
-í 

E P I C E D I O . 

A' Morte, da Illustrissima e F.xcellentissima 
D. Henriqueta Julia de Menezes , Duqueza cie 
Aiafoens, Offerec.do em Paris ao Illustrissima e 
Excellentissimo Marquez de Marialva seu Ir­
mão. Por B.*** 

Qulelle obscure indigence echappe à ses bienfaits? 
Diet; seul iriignore pas les heureux qu'el!e a faits. 

DeLille Vhoin. dcs champs. 

1? 
H _ Nti 

tre os homens ilhado triste "-eme 
O virtuoso ~ em quanto o máo s'engolfa 

Nos dotes da fortuna. 

Mil mortes cada dia a Parca entorna 
N a taça da indigencia , e ao Justo a entrega 

Que trago á trago a esgota. 

Onde habitas, ó Paz , prazer escasso 
Se ao homem se aprezenta , traz com sigo 

O anti-gosto da dor. 

T u , que as esferas pelo espaço moves , 
D o Mundo Eterno Artífice ; os humanos 

Só para a dor formas te '• 
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D o bem mais do que assomos náo veremos . 
Compõe a essência nossa o mal , em sorte 

O pranto só nos coube . 

Fraudolento Sofista . que inventaste 
Hum nada e te rno , encara ao desgraçado 

E o que lhes dás responde ! 

Eia c'o teu sistema o vicio a t ê a , 
D o bem goza arremedos, goza em quanto 

Não te somes no olvido. 

De què valem da terra vãos fantasmas ? 
Passão , qual fumo , com a morte , e o Justo 

Da gloria a palma empunha.] 

Alma eterna dos mundos , Deos E t e r n o , 
Será vicio a virtude . para o crime 

Na terra dons espalhas . 

Não s não , mais puros bens aos bons aguarda» 
E tormentos aos mãos , Deos justiceiro 

Compensa , pune hum dia. 

Ficais em deplorável orfandade, 
Vós , da miséria victimas , se o Justo 

O mundo desampara. 

Oual í r i s , da bonança precursora, 
Ó nauta alegra, ao misero consola 

Co'a m á o , e face amiga. 
e 



( 66 ) 

O. Ceo compadecido ao desditozo 
Manda benigna mão , mas invejoza 

Logo lha rouba a morte : 

Qual cândida açucena , que embalsama 
O ar v iz inho , e em breve murcha pende , 

Deixando-nos saudades. 

D'alma pura ciozo o Ceo parece : 
Qual relâmpago brilha, e vai juntar-se 

Da luz na eterea fonte.-

Do Eterno emanação , cumpre que volva 
Ao -Eterno, que deixe a prizão té r rea , 

D'ella indigna morada. 

Imagens da bondade., Entes Celestes 
Também sofreis ? "também derramais 'pranto , 

Em quanto honraes a terra ? 

Para exemplo dos bons , e dar em rosto 
Aos máos , dos Ceos baixastes, dissabores 

De vós fugir deviao. 

Que ! também choras , Henriqueta ? c as dores 
T e u coração magoão, sanetuario 

Da Divmal bondade J 

Viste acabar os Pari , de Lysia o r n a t o , 
E o m m r a . d e - H y m . n e o , do Espozo efígie 

No - túmulo precoce : 
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Barbara Cloto , que ! náo vacillaste . 
A h ! só de tal pensar , o espirito froxo 

Sinto , e o animo cahe. 

Como ! a honra dos Lusos, das Sciencias 
Dos Sábios o honrador, teu digno Espozo , 

A Parca náo respeita ? 

Tu , que do mundo as luzes ajuntando, 
Em Lysia as derramaste ( i ) , lá do Empirio 

Os Luzos esclarece : 

Com a virtuosa Espoza , Lysia , em lucto , 
Pedem-te aos Ceos ; por ti chorão do mundo 

O Pobre , o Sábio, o Justo. 

Secai devido pranto á Mãe- sen t ida , 
Vós , ó filhas mimozas , confortai-a , 

Religião Sagrada. 

Hum nome illustre acções illustres pede , 
Pezo he que ao fraco opprime; Hercúleos hombros 

Sustenta-lo só podem. 

Dos teus , mui digna filha , Espoza digna , 
No Templo da Memória ,. a gloria augmentáo 

Tuas puras virtudes. 

Grandes da t e r r a , se em vós pôde o exemplo, 
N'ella o modello tendes da grandeza , 

Imi ta i -a , ou correi-vos, 
e ii 
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Em preço tem os titulos , r iquezas, 
Só porque meio são de .pôr emenda 

Aos erros da Fortuna. 

Se no Grande a virtrrde h' mais br i lhante , 
O vicio mais se afêa : o mundo inteiro 

Suas acçoens contempla. 

'Quando' ao Ceo não dèvesseis mais que o vulgo, 
Mais deveis á Nação , pois semi costumes, 

Mudando os vossos, inudáo. 

Mas he bella a grandeza em peito nobre : 
Quantos podeis poupar males , ó Grandes! 

Henriqueta vos diga. 

Da Divina virtude mostra o encanto r 

Faze que por si mesma seja honrada , 
A m a d a , quanto a amaste. 

Oue no fazer o bem , o bem se encontra . 
Diz-nos o coração , diz-nos o gos to , 

O prêmio , que tiramos. 

Das feras o aspecto terroriza, 
E ha quem te encare , ó crime ! horrido monstro, 

Quem te siga, e não t rema? 

O crime combatei , e aos criminosos 
Ç :o facho da r a z ã o , se podeis t an to , 

Lhes dissipai as trevas. 
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Sirva o conselho, senão basta o exemplo! 
Mas o que vejo ! . . Lusitânia ! . . Hydras 

Da Discórdia, em teu seio.! (2) 

Triste Henr iqueta , novos ais derramas ! 
Iniquo ! quaes serão os teys tormentos , 

Se o justo sofre tanto ! . . 

Eis a Pá t r i a , nadando em fogo, em sangue, 
Busca os seus , e do mar o immeiiso espaço 

Para sempre a separa. 

O espirito suecumbe á dor tamanha , 
Resistir já náo p ô d e , e perto a morte 

Pálido véo desdobra. 

Ergue a foice fatal , encara-a . . . e t r e m e , . 
Suspenso o golpe . . . pela vez primeira 

Sente humidos os olhos. 

Três vezes tenta , vezes três recua . . .-.-. .. 
Ah! do cruel Destino irrevocaveis 

São os duros decretos. 

Já do seu rosto lindo as rosas m u r c h ã o , 
Nos lábios roxos o surrizo esfria, 

Os membros já fraqueiSo. 

„ Queridas filhas , diz , nao vos deslumbrem 
Nunca da terra os bens , cresçáo com vosco 

As cândidas virtudes ; 
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„ Lembre-vos vossa Mãi . . . I rmãs queridas. . 
D o mais doce hymeneo , gratos penhores 

Ao vosso amor confio : 

, , N 'e l las com vosco vivirei . . . Espozo ! . . 
Espera . . . já c'o a tua vai minha alma 

Para sempre juntar-se. . . 

, , E tu , que o meu suspiro derradeiro 
Devias recolher , t u , que os meus olhos 

A ' luz cerrar devias. . . 

,, Onde estás! . . onde estás ! . . que fado adverso, 
Ceo ! quem mo rouba ! . , quem de mim tão longe, 

Amigo , I r m ã o , te esconde ! . . (3) 

, , E hei de acabar sem ve-lo ? . . Deos piedoso ! . . , , 
J á co' a nevi a da morte os olhos baços 

Volve aos Ceos resignada. 

Vai do Celeste corpo a alma Celeste, 
Os vínculos rompendo brandamente , 

Oual os raios de Febo , 

Pouco a pouco o horizonte desdoirando, 
A abobada celeste á lua cede 

Em tarde amena, e clara. 

Morte ! . . de férrea mão cahe férreo golpe , 
Sobe o espirito aos C e o s , aos Ceos já chega, 

Sua primeira pátria. 



( 7- ) 

Vinde, vinde quebrar sobre o meu peito 
Sentidos ais , lamentos pezarosos, 

Vinde , clama o Inlefiz. / 

Grandezas , honras , títulos ,; embora 
Acabasseis , no feretro devieis , 

Tarde ou cedo , sumir-vos. 

Belleza, alma dos olhos c do peito,. 
Por dura lei do fado também pagas 

Teu óbolo á Charonte ! 

Murche a belleza ainda em flor cortada, 
Caia a grandeza ! mas , ó Parca , espera , 

A virtude respeita. 

Deixa a Mái do infeliz ! ah ! se lha roubas , 
Na terra o que lhe resta . . . da miséria, . . . 

Que mão pôde arranca-lo ? 

Quem ha de as próprias roupas despojando , 
Vestir ao nu ? quem ha de ao orfáozinho 

Dar caricias de Mái ? 

Da viuvez as lagrimas quem sabe, 
Lagrimas dando , serenar , quem ha de 

Meiga os ais abafar-lhes . (4) 

E vós , a quem a doença , e longos annos 
Tolhido os membros tem, quebrado as forças, 

Restos de humana ló rma^ .(5) 
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Esse Anjo caridozo, que a existência 
Aligeirar-vos no recinto vosso 

Vinha, mais não vereis; 

Santa Religião , quem teus altares 
Com tão freventes preces, puros votos , 

Fatigará devota ? 

Quem? . . mas debalde ao Ceo preces erguemos!.. 
As suas cinzas banhe terno pranto, 

Que pranto só nos resta. 

Magoada Lysia , triste luto veste , 
Orfá te deixa a sorte, echo saudosa 

Do infeliz os quexumes. 

Desdobra pelos concavos rochedos, 
Henriqueta ? Henriqueta ? . . , o ar repete , 

Geme , aonde Henriqueta ? . . . 

Vós qiie a belleza , ó Tagides ' confunde 
Co ' as Filhas suas, hoje nos pezares, 

No pranto confundi-vos. 

Ressoa , ó Lira ! lugubres endeixas , 
Mas não , celestes hymnos entoemos ; 

A virtude náo morre. 

Somente dons caducos termo encontrão , 
Parte do Eterno, a mente bem fazeja, 

He qual o Todo eterna, 
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De louvor escudado ha de o seu rtome 
Passar de idade á idade , em quanto a terra 

Pizarem desgraçados. 

N O T A S . 

( I ) O Excellentissimo Duque d'Alafóes vol­
tando de suas viagens fundou a Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. 

(2) Allude-se á pérfida entrada dos Francezet 
em Lisboa, e memorável partida de S. A. R. 
para o Brazil. 

(3) O Excelleníissimo Marquez se achava em 
Paris mandado , como Embaixador Extraordiná­
rio , por S. A. R. o Príncipe Regente Nosso 
Senhor. 

(4) A' reconhecida piedade da Excellentissima 
Duqueza d'Alafões nenhuma acção de carida­
de era penosa , e o que aqui se annuncia são 
factos. 

(5) A Excellentissima Duqueza d'AIafões sus­
tentada hum hospital de velhas incuráveis , c 
n'elle com suas próprias mãos hia exercer ex­
tremos de sua piedade. 
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Ao Illustrissimo Francisco de Borja Garção 
Stockler, depois de ter lido, e admirado as suas 
Poesias : pelo Dezembargador Antônio Ribeiro 
dos Santos. 

O U tu pertendas nos Olympios campos, 
Transpondo a meta na carreira ousada , 
Correr parelhas cora o Eólio vate 

Em lyricas fadigas : 

O u já folgues co' a cithara doirada , 
Qual o Te io cantor , brandos prazeres 
D a Natureza e de Amor louvar , c as graças 

Da cândida Dione : 

As nove Irmãs do Pataréo Apollo 
Tantos brios te inspirão , no teu canto , 
^ue atraz deixas co' os sons harmoniosos 

Os Argolicos cysnes : 

Em teus versos gentis , divinos versos 
Com maior energia os rasgos solta 
Huma alma n o b r e , hum coração sensível, 

A rica fantasia. 

T e u estro he mais sublime : a vós mais doce: 
O surriso de Venus he mais grato : 
Amor he mais pudico : são mais bellas , 

Mais meigas as três graças. 
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D I T H Y R A M B O . 

Quo me , Bacche , rapis , tui 
Plenum? quce nemora , aut quos agor tn specus» 

Velox mente nova ? 
Hor. L . 3. Od. i g . 

| J Acho imberbe , Baccho ardente , 
Porta-sono , prazer e alegria , 
De nocturnos festejos o guia , 
Que refrescas , aqueces a gente , 

Frio e quente : 
D'esse cume peregrino , 
Que ao teu nome he consagrado , 
Solta hum rio arrebatado , 

Espumoso , 
E cheiroso 

De purpureo ou branco vinho , 
Onde beba os tens furores-, 

E qual o trovão , 
Que os montes abala , 
Quando a nuvem prenhe 
Rasgando-se estala , 

Cante a Arcadia, e seus Pastores 
D'este dia altos louvores. 
D'Aganippe assaz na fonte 
Já molhado tenho a boca : 

Agoa pilra 
Não provoca 
A cantar , 
A bailar 



I 

( 75 ) 

E a saltar , 
Como a lúcida tintura 
D'essa planta , que enroscada , 

T r a z ç s na mitrada 
Cornigera frente, 

Eia , eia , que o monte 
D e vinho se enche , se inunda , e se alaga, 

Licor almo , e generoso ! 
Rubim puro , âmbar desfeito ! 
Com que gloria , com que goza t 

Em ti baphp a boca e. peito J 
Athés , Hyés , 
H y é s , Athés. 
Viva , viva o dia 
D e tanta alegria. 
O h ! se eu poderá 
Em boca e lingoas 
T o d o tornarme , 
Só por fartar-me 
Deste elixir ! 
E n t á o , Dioneu , 
N a tenaz hera , .-_.._• 
Ou no Idumea 
Cedro. alorosa. . . . . : 
T e u gordo vulto 
Lavra ra , erguera. 

E por mais realçar os teus adornos 
Na soberba ara 
Os brancos (.orna» >.. 
Em puro ofir . ._:': 
Eu te curvara. 
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Doce elixir , 
Que as almas purgai 
De espectros tristes ; 
Que triste gera 

A pallida , e voraz melancolia , 
Vem neste dia 
Dobrar da Arcadia 
A pura alegria. 

Oh ! suave dia , dia venturoso , 
Em que o teu mimoso 
Coridão nasceo , 
Oh ! grão Bassareu 
Athés , Hyés , 
Hyés , Athés 
Viva , viva o dia 
De tanta alegria. 
Dia , que os saltantes t 

E capri-barbudos , 
Corni-pedes satyros 
Co ' as ebrifestantes 
Lascivas Bassarides , 
De prazer saltando « 

P«las 'montanhas alegres cantarão ; 
E de quando em quando 
Gritando , 
Bramando , 
Assim repetiáo 
Saboé , Arcadia -
Arcadia , Evohé! 

J 4 o teu Coridão nascido he ! 
E que bella se derrama 
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D'alegria ardente çhamma 
D o Erimantho nas florestas ! 
Pelas bocas das cavernas 

Em ecchos festivos sonoros respondem 
Os montes soberbos de Arcadia famosa. 

Aos golpes , que os ferem , 
De liras suaves , 
De timpanos graves , 
De sjstros agudos , 
De crotalos duros. 

Ah ! sim , caros pastores 
Brilhe , brilhe a alegria , 
Oroemo-nos de .flores. 

Cantemos suavemente o grande dia 
Que á Arcadia nos traz tanta alegria. 

Dia que trouxe 
Rosado ao mundo 
O bom Coridão , 
Coridão , que jucundo 

As antigas , 
Esquecidas , 

Mascaras carcomidas 
Anirnoso tomando , 

E entre o birsuto capri-saltante coro 
As vozes levantando-, 
O triste e feio bando 
Dos multiformes vícios 

Fez da Arcadia fugir com seus convícios. 
Evohé , Saboé , 
Saboé , Evohé. 

Viva , ó pastores, viva o grande dia , 
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Que com sigo nos traz tanta alegria. 
Eia , eia , pastores , 
Cantemos , bebamos , 
Bebamos , cantemos , 
Táo ditoso dia. 
Com esta ambrozia 
Ledos festejemos 

Ates , PI) és , 
Hyés , Ates . 

Viva , viva o dia 
De tanta alegria. 

Eis-me já nos nocturnos mistérios 
De corimbos , e flores coroado. 
Nas máos cerrando as grossas serpentes, 
Eia já deixo dos troncos pendentes 

As imagens sagradas , 
E entre os copos dè vinho espumando, 
Vou , Coridão , seguro saltando , 
Em «eu louvor os odres tintados 
Sobre os prados hervosos deitados. 

Evohé , Saboé , 
Saboé , Evohé ! 

Viva , ó Pastores , viva o grande dia , 
Que cora sigo nos traz tanta alegria. 
A h ! venha hum capro lascivo , malvado, 

Ao altar pelos cornos puxado , 
E expie o sangue seu fervido, e quente, 
Quantas já estragou vides co ' o dente. 

Thyrse-potente Yaccho , 
Se a victima te he grata , 
Que humilde te offcreço , 
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Ah ! por ella te peço , 
Que jucundo , grato , plácido 
Risonho , meigo , e lépido , 
Com o teu licor tepido 
Doce , e náo ácido , 
Nos conserves ao Menalo 

Em Coridáo 
O seu brazão , 

Que de louros croado , 
Que cheio de alegria 

Nascer mil vezes veja tão bom dia. 

Diniz, 

O D E 

Anacreontica. 

I Urva a chuva as claras fontes , 
Q u e risonhas murmuravão , 

E os ribeiros 
Escumando cahem dos montes , 
As campinas alagando , 
Que pouco antes lisonjeiros 
D e mil flores esmaltaváo , 
Frescos zeffros voando. 

Brama o N o t o , e enfurecido, 
Grossas chuvas envolvendo , 

Em seu seio 
N o s esconde o Sol luzido 
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Com .estranha ligeireza ,. ' . '• 
Rompe a noite , e o manto feio 
Sobre os campos estendendo , 
Cobre os peito, de tristeza. 

Bell a Eralia , em quanto irado 
Eram.» o pólo , o Ceo.troveja 

Nictyleu , 
E de Chypre o Deos vendado 
No teu peito e peito meu , 
D a . sua ira nos proteja , 
Torne o tempo alegre e brando. 

Entre as t aças , que derramão 
Hum suave e vivo fogo , 

. Os amores 
Ardem mais , e mais se inflarnuião ; 
Ao enxame dos desejos , 
Dos desejos brincado.es, 
Livre q campo deixáo logo 
Brandas iras , falsos pejos. 

Eia pois , não te demores , 
Vem , Eralia , entre meus braços : 

N'elles croe 
O prazer nossos amores, 
Reine o gosto e alegria , 
Pois ou vente , ou chova, ou troe , 
Entre tão suaves laços 
H e rosado sempre o dia. 

JDiniz. 
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Soneto de Cláudio Manoel da Costa. 

N Âo vez , Lise , brincar esse menino 
Com aquella avezinha? Estende o braço; 
Deixa-a fugir ; mas apertando o l a ç o , 
A condemna outra vez ao seu destino. 

Nessa mesma figura eu imagino 
Tens minha liberdade ; mas ao passo , 
Que_ cuido que estou livre do embaraço, 
Então me prende mais meu desatino. 

Em hum continuo giro o pensamento 
T a n t o a precipiíar-me se encaminha , 
Que não vejo onde pare o meu tormento. 

Mas fora menos mal esta anciã minha , 
Se me faltasse a mim o entendimento, 
Como falta a razão a esta avezinha. 
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Continuação daí Máximas . Pensamentos , t 

Reflexoens Moraes , por hum Brazileiro. 

T h e proprer study of mankind is man, 
Popes Essay on Man. 

Ueixão-se muitos de pouco dinheiro, ou* 
tros" de pouca for tuna, alguns de pouca me­
mória , nenhum de pouco juizo. 

O hospede acanhado he hum dobrado in-
commodo para quem o hospeda. 

Arguimos a vaidade alheia porque offende 
a nossa própria. 

Nada aggrava mais a pobreza do que a 
mania de querer parecer rico. 

Custa menos ao POSSO amor próprio ca— 
luminar a fortuna do que aceusar a nossa má 
condueta. 

O nosso amor próprio se exalta mais na 
solidão e no retiro : a Sociedade o reprime 
pelas cont/adiçoens , que lhe oppõe , e pelas 
batalhas, que lhe apresenta. 

Em os nossos revezes queremos antes pas­
sar por infelices do que por imprudentes , 01» 
inhabeis. 

Agrada-nos o homem sincero , porque nos 
poupa o trabalho de o estudarmos para cophe-
ce-lo. 

O prazer da vingança he semelhante, ã al­
guns fruetos, cuja polpa he doce na superfí­
cie , e azeda junto ao caroço. 

f ii 
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A nossa imaginação gera fantasmas, que 
nos espantáo em toda a nossa vida. 

A intriga he hum labir in to , cm que de 
ordinário se perde o próprio a.uthor. 

Quando não podemos gozar a satisfaça) 
da vingança , perdoamos as ofFensas por mere-
çer ao menos os louvores da virtude. 

Perdoamos mais vezes aos nossos inimi­
gos por fraqueza que por virtude. 

Muitos se queixão da fortuna , que _6 se 
deveriáo queixar de si próprios. 

t Somos todos invejosos com a difFererçi 
somente do mais , ou menos. 

Admiramo-nos do que he raro e singu­
lar , tanto no mal , como no bem. 

O homem mao nunca he geralmente abo.. 
recido de todos , porque necessariamente fa_ 
cem a alguns. 
, A condueta do avarento faz presumir que 
elle nao c.è na Providencia de D e u s , nem 
çonha na caridade dos homens. 

O amor criou o Universo , que pelo amor 
se perpetua. 

O _nosso amor próprio he muitas vezes 
contrario aos nossos interesses. 

Ha rasgos de vir tude, que provocáo lâm­
inas de admiração ; .esta he tanto maior , ouan-
to suppomos maiores os esforços e sacrifícios. 
guc custarão as pessoas , que os produzirão. 

U homem, q u e não he indulgente com oi 
outros , ainda se não conhece ~ %i p r o p r i o . 
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Ha pessoas moralmente sabiás "a «'etí pe -
2 a r : as terriveis liçoens de huma experiência 
dolorosa , as fizerão taes. 

Podemos perdoar afFoitamente aos nossos 
inimigos na certeza de que os seus mesmos 
vícios on defeitos nos hão de vingar. 

O lisonjeiro conta sempre com a abona-
çáo do nosso amor próprio. 

Ha homens, que de repente c r e s c e n t e 
avultão , como os cogumelos , pela corrupçãoé 

O mentiroso só tem sobre o homem ve­
rídico a vantagem da invenção. 

A lisonja . por maior que seja , acha sem­
pre lugar na capacidade do nosso amor próprio. 

O ^ l u x o , assim como o fogo , tanto bri­
lha , quanto consome. 

De.cjamns que prosperem as pessoas, de 
cuja prosperidade esperamos participar por al­
gum modo , e receamos a elevação daquelles , 
cujas intençoens não nos são favoráveis. 

Ha muitos homens reputados infelizes na 
nessa opinião , que todavia são felizes ao seu 
modo , e segundo as suas ideas. 

Enganamo-nos ordinariamente sobre a in­
tensidade dos bens , que esperamos , como so­
bre a violência dos males , que tememos. 

As esperanças, quando se frustrão, aggravão 
mais os nossos infortúnios. 

A obstinação nas disputas he quasi sem­
pre o effeito do nosso amor próprio: julgamo-
mos humilhados , se nos confessamos conven­
cidos. ( Continuar*st-ha } 
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Via-gem ao Sertão de Benguella , continuada 
do A . " 1. ° pag. 100. 

Arti de Benguella para Calando , sitio dis­
tante da Cidade \ legoa , e que fica em hum 
leso pouco para E da mesma , onde me abarra-
quei pela noite do mesmo dia. 

Parti de Calundo em huma segunda feira 
do inez de Ago-to , marchando pelo Rumo de 
S S E ate ás visinhanças do N Domhe , cha-
mado pequeno , e que faz parte da Recião 
QO JV Do:cibe Grar.de , ou N Dombe Ac ^uin-
•zamòa , deitámos á mão esquerda hum gran­
de cabeço de huma Serra , que nesta i^ro-
vincia he a mais notável , ficando-nos hum 
pouco ao S. ; e havendo-a Rodeado , chegando-
Bos mais para o S. , atravessámos por este 
mesmo Rumo algumas montf-nhas de rochedos 
e saibro 3 tomámos outra vez o S 5 E até 
checarmos a hum sitio, que está nas msrgen. 
<do N . cio Rio Maribombo, nss fraldas de huma 
••montanha , que chamão das Bintèas, e içm o 
sobredito sitio o mesmo nome , e abi per­
noitámos. 

Ao dia seguinte ainda com escuro , subi­
mos esta alta montanha e outras mais , quasi 
sempre pelo Rumo do S. e S O , até que descen­
do por huma dellas , fomos pelo fim da tar­
de alojar-nos na margem oriental do Rio Cu~ 
.íxcuiic , que he o mesmo Maribombo , qúe 
quando vai cheio desemboca sempre hum pouco 
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a N< N O de Benguella; ainda que quasi sem­
pre muda de Lugar. Mas quando he verão 4 

nem huma gota de agoa se lhe vê , senão 
pm algumas partes do Dombe por d i an t e ; e 
fazem os viajantes caminho por e l le , apezar 
da immensa quantidade de arêa , que embaraça 
o andar , enterrando-se profundamente os pés. 
N á o deixa com tudo neste tempo de dar agoa 
aos viajantes , que tiráo das pequenas covas , 
feitas no seu leito com as mesmas mãos , 
agoa suficiente para o que he necessário , de-
ficiosissima : o que acontece com a maior par­
le dos rios deste Co.itinente , que no verão 
sécão notavelmente. E assim também que Os 
habitantes de Benguella bebem pela maior par­
te de Cacimbas, ou poços, que procuráo pra­
ticar nas visinhanças do leito do Marimbombo , 
£ outros cavando mesmo as suas a rêas , tem 
por mais pura a agoa , que dellas recolhem. 
Em quanto ás duas Províncias, que fazem a 
Nação dos Mundombes, e que chamão Domhe 
ou N Dombe , ( pronunciando como elles ) , 
estão situadas nas visinhanças do mar , e se 
estendem não menos que de hum pouco ainda 
ao N. de Benguella , até á Regência de A'villâ , 
comprehendendo por isso algumas 54 legoas de 
N . a S. , isto he desde o Rio Catumbela até 
a Angra do Negro , bem conhecida pelos ma­
rcantes: ficando-lhe do Poente o mar., âo 
Oriente os Muqttileiigucs, ou Qvilengues , e 
do S. a .Regência de A}villa , corno direi ao 



| 88 ), 

depois. Mas nem só os Mundombes occapSo 
%ste espaço de terreno , porque quanto vai de 
d-villa ou Cabo Negro , até o R i o , que cha­
máo nos niappas os Geógraphos de S. Francisco:. 
toda esta parte he occupada por hum pová 
muito bárbaro , e perseguidor dos seus visinhos £ 
Chamado os Muquandos , que vivem vagabun» 
dos , do gado , que roubão aos Muquilengues é 
Mundombes, de carne humana , e das pilhagens, 

?[ue fazem nos navios e navegantes , que nau-
ragáo naquella brava Costa , e sí.o também 

amhropofagos. Porém o N Dombe pequeno j 
~ que dissemos ficar z~ N . do grande , com-
prehende Benguella, e do mesmo modo que-o 
grande , ou da ^uintamba , he avassaliado a Si 
Magestade. Os Sovas mais principaes do peque-" 
no N Dombe são o Mulundo , e Peringue. I 

Havendo pernoitado neste Rio Cutucv.íu , 
•tive no dia seguinte , e em mais dous qire abi 
s.os demoramos , o gtísto de ver maravilhosa ?..-
r.edade de Grani/cs , Porphyrios , Pedra Por-
~o , ' e outras pedras deste mesmo gênero , 
em grandes rochedos , que estão pelo i.;eio 
deste rio ; das quaes muitas são descidas das 
montanhas visinhas, e que lhe estão sobran-
ceiras. 

Partimos na sexta feira , atravessando nes­
te dia , e nos seguintes , estas e outras monta­
nhas , mais alias duas vezes que as de Cintra 
e Serra âa Eslrella em Portugal ; não me 
sejncte'possível nem demorar -me , nem recolher 
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plantas e exquisitos animaes , que povoão em 
immenso numero aquellas -Serras; onde encon­
trava a cada passo tropas tão grandes de Ze­
bras , como se encontrão nos campos do Bra­
sil as boiadas. 

Neste ultimo dia ( sábado ) descançámosi 
ao meio dia perto de hum braço de hum rio } 
que rega os Quilengues , do qual ao depois 
faliarei. E dahi a pouco encontrámos o rir» 
que os nossos chamáo de Jangalla , e cs negros 
Meyàya Jàya , ~'é que no domingo descançá-. 
raios em huma das margens deste mesmo; 
marchando quasi sempre para c S. 

Ao dia seguinte ( segunda feira ). subimos 
huma serra pelo mesmo r u m o , cheia toda de 
grandes pedra . , que estão em fôrma de degráol 
atravessadas no caminho , e muito íngreme ; 

• ~~~ . 
a qual terá de extensão huma legoa. Subida 
esta , e havendo descido hum quasi. nada , des­
carnámos em hum ^hiicanzo , ou pequena po-
voaçáo do Sova Jangalla, Estes ^h/icanzos não 
são outra cousa mais que hum curral de boai-
da , quadrado ou circular , cercado todo de 
pequenas choças , que fazem a habitação dos 
vassallos de qualquer Sova ; e estes são Ma-
cotas e outra gente ordinária, á que preside 
hum ghiessingo ou CapitãoTcndnlla , e todo» 
pastores : e como taes guardão os gados nes 
ditos cercos, para poderem com maior facili­
dade acudir ao gado , no caso de ser atacado 
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por alguma fera ou ladrões , como costnmão 
fazer huns aos outros todos os povos deste 
Continente. E ssto alguns destes táo destros 
nesta parte , que roubão ás vezes curraes in­
teiros , sem se lhe poder dar remédio ; para 
o que se portão do modo seguinte. Nas horas 
em que estão seguros de que serão menos sen­
tidos , batem repentinamente o gado; e se são 
sent idos, ainda podem perder parte da preza, 
e então se retira o , não sem algum destroço, 
que com as armas fazem nos da povoaçáo. 
Mas se são sentidos estando já o gado fora 
do curral , ou tendo-o já perto do mato , he 
impossível entáo dar-se-lhe remédio ; porque 
tocáo huns taes apitos , e dão humas taes vo­
zes , que determinão o gado a correr para 
elles cora a maior velocidade , e a toclo o galope. 

Aqui não deixou de fazer-me espécie o 
empenho com que hum lobo , havendo-lhe ti­
rado das garras os negros da minha comitiva, 
hurn bezerro , c tornou com tudo a levar 
para o mato , cora a mesma infelicidade que 
primeiro ; pois os meus §>uimkares lho sacarão 
segunda vez , havenuo-o perseguido com as 
suas armas ; mas a íempo que já. náo puderão 
defender a vida ao pobre bezer ro , que acharão 
já com os intestinos fora , que fazem o pri­
meiro e mais exquisito bocado destas feras. 
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Dâ ghilcanzo Grande do Sèvà Jangalla *& 
$htilengu~-. 

Osemo-nos em marcha na quinta feira 
seguinte , até q u e , havendo feito cousa de 
boa legoa e meia , chegámos ao primeiro _§>_./* 
çan%o de ^uilumata , outro Sovado , que fazem 
distar de jangalla seis léguas , pelo Rumo 
quasi de O e de O N O , onde havendo des-
cançado até depois do meio dia : tomámos o 
Caminho de ^uilumata pelo Rumo do S. , e 
pelo meio da tarde nos absrracárao- no &fiü~ 
canzo do Sova. 

Neste jp__._-__.i2- nos demorámos hum dia , 
precedido por huma das noites mais trabalhosas, 
que tenho passado \ sendo tal a confiança com 
que hum Leão andou nas visinhanças da m i ­
nha barraca , que nos parecia estar a todo o 
instante sobre ella ; o que durou até pela 
manhã , em que havendo atacado hum doe 
curraes de gado da Li'-ata, ferindo hora bo i , 
foi presentido e affugentado peios negros , que 
acodiráo todos a ataca-lo. 

E tendo no dia seguinte passado algumas 
Libatas deste mesmo Sova , chegamos a Lv.m-
bimbi , outro Sovado ; e porque desd'aqui até 
^uilengiies me não aconteceo ter lugar para 
exame de cousa alguma , assim pela necessá­
ria pressa da marcha , como por outras cau­
sas náo menores , e da minha falta de saúde ; 
acabarei esta minha primeira jornada por est» 
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Sertão com dizer: que todos e.tes caminho. 
sáo ferti! mina para a Historia Natural , náo 
sô pela diversidade de plantas e arvores , de 
que remetío e recolhi algumas , ou a maior 
p a r t e , como pela de bellos rochedos e rios; 
dignos de serem conhecidos pela rnais exacfa 
Topographia , até á Povoação de §húhnguet4 

de que darei agora noticia. 
Chamão ordinariamente Muquilengues, náo 

aos que habitáo a terra de §>uilengues ; mas 
sim aos que estão na sua visinhança. E assim 
dáo este nome aos de fhiilimata, Jangalla, 
Lumíimhi , e Socovalln. D e s t e s , fhiilumata 
e Lumbimbi sáo do governo de Benguella ; 
Jangalla , que fica entre o Mi roa e Sapa; 
pertence com estes k jurisdicçáo ri£ Cacor.da ,. 
Socovalla á de ^uilengues. Pelo que pertence 
porém a este nome de Çhàlcngues : conta-se 
que huma mulher principal e rica doHi in .be , 
vendo-se senhora ds muito gado , e náo ten-. 
do na própria terra bastante c a m p o , nem pas­
tos suficientes para e ü e , descera do H m n b e , 
e fora caminho do Poente a panguessar , isto 
he , procurar lugar apto para a sua criação, 
e que hindo ter ao lugar , que chamamos ®üü 
Icngues , se contentara dos excelíentes campos, 
que por elle se estendem por dilatado espaço, 
e que alli se estabelecera com os da sua com­
panhia e jurisdicçáo • provavelmente com a 
permissão do grande Sova e Sovêtas de Soco--, 
valia, a quem pertencem as terras cie 3wl&* 
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gues, -cujo nome lhe foi imposto por ser o 
mesmo, que tem a Província, que habitara a po-
voadora no Humbe. 

Os limites _ que tem os Ou dengues ( com 
differença de Muquilengues j são ; pelo N e 
N O , Jangalla e Quilumalu ; pelo Sul , Soca* 
valia e Bembes. De E , termina com a juris­
dicçáo de Caconda , ficando da parte do Poente ^ 
hum pouco para o N . , Lumbimbi. Governa esta 
terra hum Capitão Mór pago por S. M. Don­
de vem a ser Lumbimbi o Sovado , que está 
mais perto de £htilengues pela parte do N . 

Bebem os Quilengues em hum rio , que 
rega esta te r ra , e atravessa quasi de S E a 
N O , com o nome de ÍShiibengc : nasce nos 
montes , que dividem os Bembes dos Quilengues , 
passa ao Lumbimbi , onde toma este nome , 
e vai entrar no rio Coboróro , nas terras 
de ^htilumata , e vai desaguar no mar pelo 
N Dombe Grande , ou da ^uinzamba. De cami­
nho farei notar , que este Coboróro , he o 
mesmo rio de S. Francisco , se attendermos 
aos mappas _ mas Gregcrio José Mendes, pra­
tico nestas terras , diz que o Coboróro , he rio 
diverso do de S. Francisco , ainda que o não 
prova, como pouco entendido nestas matérias. 
Eu sou da primeira opinião , visto que os 
da terra tem por averiguado que o rio Cobo­
róro nasce em Caconda-Yelha, e he o mesmo 
que se passa, hindo de ^uilumala para Jatt-
-\-lla pelo Rumo de E , . 
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•: • Cheguei pois a Quilengues em meio dft 
Setembro do anno de 17Bj , com vinte dias 
de < iagem. E porque neste sitio nos demorá­
mos até Novembro , tive tempo de notar , 
perguntar , e saber muitas cousaS pertencentes 
á Kelisjião, Governo , Costumes , e Ritos 
destes bárbaros , que em parte náo derxão de 
ter alguma cousa de curioso , pela extravagân­
c ia , que mettem em quasi todos estes •objectos 
nas suas Sociedades. 

R E L I G I Ã O . 

Elo que pertence ao conhecimento da Di­
vindade , creiri em geral estes homens em 
hum Ente , que tudo governa e pôde , a quem 
chamáo Sueca _V- Jursbi, por corrupção do 
Bonie N—Zumbi dos Angorenses seus visinhos: 
n_ra daqui pa*>-sâo a mais discursos sobre o 
seu Sueco , nem dtlle se lembr&o mais que 
para os seus juramentos _ e então u_S~> coiri 
mais freqüência da palavra N- Jambi , proíe-
rindo-a simplesmente sem aceréscentar outra. 
Daqui vem , isto he , do pouco conhecimento 
da Divindade, causado de seu curto entendi-
flaento, que eüts não tem nem T e m p l o , nem 
Altar _ íeni outro algum culto publico de 
Deos : pois estas nações .só se governáo por 
superstição e fantasias , dando oi menos en­
tendidos credito ás palavras e gestos , com 
que os enganâo os sagazes Zambuladorts, ou 
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adivinhadores , que consultáo nas suas duvida? ; 
e os mais espertos , servindo-se delje.s para 
seus fins , como ao depois direi , ainda que 
bem certos e informados pela própria experiên­
cia do caracter , sciencia divinatória , e cos­
tumes dos seus Zambuiadores. Em quanto ao 
conhecimento da vida eterna , náo me consta 
que esta pobre gente tenha outro , que náo 
seja o que tem os irracionaes. 

E tornando ao Zambulador, esta lio hu­
ma das personagens mais importantes das suas 
sociedades , de modo que nada se faz entre 
elles sem o seu conselho, attribuíndo-lhe ma­
ravilhoso poder , já para descobrir delinqüen­
tes e outras cousas que ignorão , já para lhes 
dar bom tempo e estação para as novidades 
da lavoura , e já para fazer aquelle que lhe 
apraz , segundo lhes parece , impenetrável ao 
ferro e outros instrumentos mortíferos , &rc. 
E como os que se applicão a estes exercícios . 
desfruíão ordinariamente grandes commodidades 
e emolumentos entre elles , são tantos os que 
e;_ercitáo o mesmo , como bem se deixa vei i 
-• o que he de admirar he , que temendo , e 
abominando esta gente aos que chamão feitis 
ceiros , de cujo conhecimento são incumbido* 
os Zambuiadores, não abomináo com tudo a 
estes , que na oecupação e funções das suai 
«obrigações , são igualmente perniciosos bárbaros; 
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G O V E R N - O.- • • • • - , 

Sova tem o supremo poder , c assim 
decide e dispõe, das vidas e liberdade de seus 
yassal.los , á que chamão Mona ou Filhos , á 
sua vontade , o u -mat^ndo-os. por suas próprias 
mães , ou mandíndo-o.- fazer. O Quesscngo 
Grande ou Mor tem o segundo lugar no go­
verno do p o v o , e. este he sobre os. outros 
Qtíissaitgos , .dcs qu "es tem cada. hum a seu car­
go huma,-das, Liíaias , são os interpretes ou 
Tendalas, ass:_íein. ás .-embaixadas, áüo as res­
postas dos Sovas , .e lhes repetem a matéria 
p.as embaixadas. E. ainda que elles neste senti-' 
Ho são a segunda pessoa , isto não tira que 
hajáo nestes Estados personagens , não sè 
jnais respeitadas ,-. mas com influxo sobre os 
negócios mais importantes. Taes são os Q,uié~ 
dur-s ou Fidalgos^ que também são chamados 
fif.ac ota~T-Ei&tes - são., ou descendentes de anti­
gos Sovas , ou : forão seus Caky , ou escravos 
inais antigos no Lombt. ou . Corte , e que 6. 
carão por isso gozando das mesmas, honras.-. 

AG_ Qjiindures ;pertence % eleição dos no­
vos Sovas, e a consulta; sobre as revoluções. 
que suçcedem no. Estado , ,e C M O a taes 4f__ 
consulta o So.ua, que aliás trata a estes..coa» 
|urn.ma delicadeza „ pendendo ordiriariamqnte-.~ 
fua vida do ainor uy .^borrecimíento,. que estes 
lhe tem. É assim . acontece freqüentemente , 
•que toda a Yez qyg hima. S,ôva não governa 
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ao" paTadaf destes , 011 não procede' bem ao* 
seu modo, náo tem duvida nenhuma em tirar-lhe 
a vida, para lhe fazerem sueceder outro mais 
do seu gosto. E daqui he que o Sova para 
sua conservação , ou deixa fazer a estes o que 
ljies parece , deixando-se governar por elles , 
ou introduz no Lambe quantidade de parentes' 
seus para g,uardas da sua vida, com as hon-" 
ras e exercício de Suindwr&s. 

Os Caley ou Carey são aquelles , que Sfc-
empregão no serviço particular do Sova : estes--
ou são escravos seus , comprados ou havidos' 
em guerra , ou são tirados do povo para estas' 
funeções. Entre elles o principal , goza der 
maiores dist incçôes, e assiste continuamente 
ao laao do Sova , como seu confidente ; e 
assim.elle he o único que sabe os passos do 
Sova , avisando a concubina , de que elle deve 
usar em cada huma das noi tes , , dando-lhe.' 
parte dos que lhe querem fallar em qualquer 
negodição , e dando a estes as repostas do Sova. 

Logo que o Sova toma posse do Es t ado , 
manda buscar para sua Nana , ou mulher prin­
cipal , a que rnais lhe agrada, ou de outro 
Sovado , ou do própr io , ou conservando a 
que tinha quando era particular. Esta gr>2a 
de todas as honras do Sova , c governa o Es» 
lado em auzencia deste. Além da Nana , en-
tretem o Sova quantas mulheres lhe parece , 
as quaes se tratão com distincçôes ; com esta 
diUcrença com tudo da Nana , que e. ta não ~% 

$ 
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pôde lançar de si o Sova , nem priva-Ta do 
lugar de Nana , podendo mudar as ou t ras , e 
subst i tui- las , no casq de desgostar-se dellas, 
©u de commetterem infidelidade. 

Daqui vem , que ainda commettendo a 
Nana adultério , sem o consentimento do Sova , 
içlle a não pôde castigar , mas sim ao adúlte­
r o , do modo que lhe pa rece , ou sequestran-
do-lhe simplesmente os bens , ou tirando-lbe 
com elles a vida, ou l iberdade, vendendo-o. 
Digo contra o consentimento do Sova ; porque 
chega a tanto a barbaridade desta gen t e , que 
he reputada melhor mulher aquella que mais 
enriquece ao Sova ou mar ido , por meio da 
prost i tu ição, e que sabe captar adúlteros mais 
r i cos , e fazer assim maiores os lucros , dos ma­
ridos , sem exceptuar os mesmos brancos que 
se afihão em sertões, a onde não chega a ju­
risdicçáo de Cabo , ou Capitão M o r algum 
f o r t u g u e z . 

Continuar-se-hã 
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•: - - - A R T E S'. '"' :* • ' "•"• 

Memória sobre hum Alambique existente -na 
Labot aíorio do Excellentisslmo Antônio de Araú­

jo , que contem as invenções mais modernas' 
praticadas na EsCossiu , e ao qual se fizerão al­
gumas adições para a sua perfeição por G. M* 

IÀO notórias as fadigas, que os Escossezes.' 
empregarão para o melhoramento de distilla-
çoens , e tem sido objecto de geral admiraçáo 
as vantagens, que alcançarão , tanto no que res­
peita á bondade das agoas ardefifes , como 1 
economia de as fabricar. Em conseqüência de 
repetidas representações dos distill-.dores de Lon­
dres , que allegavão não poderem competir em 
barateza das agoas ardentes com OS distilado-
res de Escossia _ o Governo Britannico as one­
rou com suecessivos e fortes direitos n2 en­
trada daquella Capital ; mas , á proporção que 
os direitos se augmentáiáo, os Escocezes taes 
descobertas fizerão para a economia , e taes 
melhoramentos executarão nos Seus alambiqües, 
que conservarão sempre a superioridade nes ­
ta manufactura. 

O Brazil he hum dos Paizes onde se pô­
de tirar irnmensa utilidadí , com o v.~o destes 
novos alambiques. Como já existe hum no 
Rio de Janeiro , observarão ocul-rmente a!;_u-
Hias pessoas - peritas , as vantagens que deliô 

g ii 



( lOO ) 

Tesultáo : as mais importantes são a melhor 
qualidade das agoas ardentes sem. rnào cheiro, 
pem sabor de empyreuma ; a rapidez dasd is -
tillaçoens , a qual he superior ao que podem 
distillar , em igual espaço de tempo , dous dos 
maiores alambiques antigos -y donde se se­
gue a economia de t e m p o , de máo de obra, 
e de combustíveis. 

Devo dizer , que durante a minha resi­
dência em Londres , tive "a honra de receber 
huma carta do Excellentissimo Antônio de Araú­
jo de A z e v e d o , em data de 11 de Outubro 
de 1810 , encarregando-me de mandar cons­
t ru i r hum destes alambiques , vulgarmente cha­
mados Escocesses. Eu Iho remetti , e vindo 
para esta Cidade , o coiloquei por sua insi­
nuação no seu Laboratório Chimico , comple-
tando o maquinismo , que não tinha vindo de 
Londres , e fazendo alguns melhoramentos ad-
dicionaes , que me parecerão conducentes á fa­
cilidade e perfeição das distillações. Satisfazen­
do agora ás patrióticas vistas do Redactor des­
te Jornal , lhe offereço a seguinte descripção 
do alambique , com os desenhos, que fiz para 
se gravarem , e se facilitar a intelligencia do 
maquinismo. O petipé he de pés IngleZes , e 
o alambiqne calculado para conter dezoito a 
vinte almudes de liquido para se distillar. 

A C D B ( fg. r. ) he o corpo do alambi-
que , de. huma fôrma achatada , e o fundo al­
gum tanto conc-vo , c Feito- de chapa de eo-
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bre , mais espessa . do que até agora _ se u s i í 
va , a fim de evitar a perda de calorico p r o ­
duzida pelo contacto doa r exterior, e por es­
ta mesma razão se revestio o dito corpo do 
alambique , até a altura possível , de parede de 
tijolo. E F G representa o capitei , cuja fôrma 
se verá melhor na ( fig. I I . ). I he hum car­
rete dentado de ferro , que põe em rotação a 
roda H do mesmo metal , a qual he quatro ve­
zes menor era diâmetro , assim como em nu­
mero de dentes , do que a roda H , e portan­
t o , quatro revoluções deste carrete, são iguaes 
a huma revolução da dita roda. Daqui resul­
ta huma rotação suave no resto do maquinis­
m o , que existe dentro do alambique. A roda 
H he encaixada no eixo perpendicular de 
ferro L , ao qual estão unidas as peças 1 , 2 , 
4 , 4 , fixas era C na parte inferior do eixo ; 
esta ernzeta tem a mesma curvatura que o fun­
do do alambique , e he pouco menor em dia-
Kietro ; mas na extremidade 5 he emendada „ 
para se desaíarraxar o pedaço até 4 , e poder 
caber a cruzeta pela abertura do corpo do alam­
bique , quando por algum motivo se qmzer t i­
rar fora delle. N a parte inferior desta cruzeta 
ha humas cadeas suspensas com ganchos , e por 
meio dos paiafusos 3 , 3 , 3 , 3 , 3 > 3 > s.e 

conservão sempre em certa altura , de manei­
ra que tocáo levemente no fundo do alambique. 

Posto o maquinismo em rotação , as ca— 
deas , agitando continuamente o liquido , não 
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d e i x ã a p r e d p i í - r € demorar-se no fundo aí.rfnTÍ 
terias c rassas ; evitando por este raodo.a.sua 
c.arb<,-nisação , ou torrefaçáo , donde provém nas 
2goas ardentes o péssimo gosto , e cheiro em; 
pyreumatico. Outra vantagem resulta deste mo­
vimento , e vem a ser , as successivas super­
fícies , que apresenta o liquido , o que' acele; 
ta a evaporação da sua parte espirituo.a : J 
(fig. I I . ) , he hum. leque , .composto em fôr­
ma de. ventilador , e de 8 folhas de cobre j 
unido ao mesmo e ixo , e. feito de . maneira qu. 
na círcumferencta das ditas folhas haja barria, 
inclinação , que forme com o eixo hum angu­
lo menor de 4.3.° , . e assim deixão abertura» 
entre elles para o vapor se escapar. • 

Posto o leque em eotsçáo , seguem-se dous 
effeitos muito ú te i s ; o 1.° consiste em se--*vii 
tar a rápida sobida do liquido para o capitei . 
causada por excessiva ebulliçáo ; porque o 
rnovimento do leque destroe as bolhas da fer­
vura , e o 2 , 0 consisie em que o mesmo mo­
vimento impelle os vapores para sahirem mais 
depressa pela bicha , onde o refrigerante os con-. 
densa a-celerando muito a sah:da da agoa ardente. 
, H e p r e d z o recommendar k pessoa que 
manipular o carrete I . , quede a rotação ao ma­
quinismo para a parte da inclinação das folhai 
do leque ; pois sendo movido para a parte con* 
traria , retardaria algum tanto a operação , e 
facilitaria subir a ebulliçáo. Ao proprietário do 
qlarpbique , ou a quem seus poderes .tiver 
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ceofhpete: advertir ao manipuladôr o _adr>, pnn. 
onde hade voltar sempre a manivela. A razão 
deste effeito he a mesma a que succede no pa­
rafuso de Archimedes , que movido para hum 
iodo , eleva a agoa , e movido para o outro *, 
«cessa de a elevar. 

i ( fig. I I . ) he hum recipiente que nes». 
te alambique appliquei , para ter certeza de 
não cahir no líquido , que.se destilla , alguma 
pinga, de cebo , ou de outra matéria oleosa , que 
existe na buxa N , como depois se dirá : o que 
pôde succeder ao apertar a buxâ , ou quando 
ise concerte ou ponha de novo : qualquer por ­
ção daquella matéria cominunicaria mão gosto 
ou máo cheiro ao espirito. 
. Neste alambique introduzi também hum 
jnanometro u v, o qual recommendo oue te ­
nha hum braço comprido , que entra no l i­
quido do alambique , e outro exterior da fór-
p a que se vè na figura; he feito este mano-, 
jnietro de hum tubo de ferro caideado , no 
/piai deito 1 L . \ de mercúrio, e dentro 
ponho sobre a superfície do mesmo mercúrio _ 
huma escala dividida euv pollegadas , a qual 
me mostra nas suas divisões, a força do ca-
Jorico dentro do alambique ; porque a expan­
são do mercúrio faz subir, a escala no tubo 
exterior, N a mesma escala marco com hum. 
fisco bem claro, o gráo de calorico , que 
pouco mais ou menos deve '• constantemento 
haver no alambique ; logo quq a escala sobe» 
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«rafs do .que he preciso , se modera' o fogo 
pelo modo fácil , que se explicará na conti­
nuação desta memória. 

x he huma válvula muito exacta , qu. 
jneste alambique igualmente appliquei , e sef-
ve para o encher por ella , poupando-se <i 
grande trabalho de levantar o capitei a cada 
alambicada ; esta válvula fecha-se por mrio 
tio peso 2 , e he da mesma construcção das 
válvulas de segurança , de que se usa nos 
engenhos de vapor, 

q [fig. I . ) he o manipulo , feito de 
maneira , que o manipulador pôde leva-lo 
«iur_si em toda a roda do alambique ; e de 
donde quer que se postar , movendo a mani-
vela , porá em rotação o carrete I . Este está 
unido a huma peça , que he movei por meio 
da c iuzeta r, qae se denomina gônzo uni­
versal. Nas fabricas de dist i laçSo, onde hou­
ver agoa supe r io r , se pode mover com ella, 
por meio de huma pequena roda , todo este 
maquin ismo, poupando-se a occupação de in­
divíduo. O dito carrete anda em duas chuma-
ceiras de. metal s, s, moveis na carreta / , a 
qual está fixa na meza de ferro n, n. 

A roda H tem a sua rotação e suspensão, 
sobre a chumaceira de metal m {fig. I } . '-« 
qual he atarrachada , e ajustada por hum e 
outro lado , com quatro parafusos , que são 
moveis na meza de ferro n, n, para que o 
eixo fique sejnpre no centro da buxa N , ain-
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da mesmo quando esta se houver• de fazer de 
novo. A buxa he feita de cordagem, e estc*-
pa molhada em cebo derretido , eu em outra 
matéria oleosa. A cordagem deve ser bem 
apertada contra o eixo dentro de huma caixa 
de metal , e igualm&nte apertadas , por huma 
tampa atarraxada na mesma caixa , para náo, 
deixar sahir o vapor. 

p , p , o , o , 0,0, são varões de ferro pre­
gados ao capitei E F G para segurarem a me-
za n , n , por meio de- parafusos : M tornei­
ra para despejar- os resíduos da distillaçâo. 

Continuar-se-há 

E 
Co r respondendo. 

]j Sperar-se-hia talvez que este artigo fosse 
muito extenso , todavia elle será muito breve; 
Tenho recebido algumas cartas anonymas , e 
outras de nomes suppostos ; nem a humas , 
nem outras , me cansarei em responder. Eu o 
fare i , quando apparecerem etn seus verdadeiro, 
nomes. Como porém algumas destas acompa-
nhavSo manuscriptos , affianço que elles serSo 
inseridos nos números seguintes , náo o tendo 
até agora sido por falia de lugar. Nos rrie..-
mos números serão igualmente transcritos , dois. 
escritos dignos da attencáa publica-', hum . que. 
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jrne remetteu da Bahia o meu amigo Fr. Ah 
.chanjelo de Ancona , e outro que de S. Ca. 
tharina me enviou o patriótico Silvestre José 
dos Passos. Ambos tratáo de objectos assás in-
teressantes , e por tanto não os omíttirei , quan. 
do me for possível. Espero que outros muitos 
ji.ão se escusem a hum t r a b a l h o , de que pro<-
vém tanto interesse ao Publico , fornecendo-me 
outras obras , que elles sabem tão completa­
mente compor. 

Poli ti ca. 

O N . ° precedente fiz-depende-r o êxito 
da campanha da c .nstancia dos belligerantes 
contra o Usurpador do.- Continente , o successo 
justificou as minhas conjecturas ; e eu reiihp 
já fido a satisfação de artnunciar ao Publico _ 
completa derrota dos Francezes, segundo a 
eua. própria confição. Mallograrao-se os pro-

Í
ectos da ambiçáo , e a causa justa íriumphou. 
)esíroçados , fugitivos, preza do inverno, da 

fome, e de todos os incommodos , que a, esta­
ção pôde fornecer, os Francezes já náo fallão 
em Auster l i tz , confeção a seu pezar a sua 
perda , e o seu Omnipotente só na fuga en­
contra a segurança. 

A Península entretanto offerece hcm espe-« 
etacujo de .valor e da constância , que enche 
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de-glória -_rs -tropas aluadas.: Sendo estéreis ÔS 
esforÇos contra Burgos , , já pelo rigor do in­
verno , já pelo esforço com que foi defendido? 
ou ainda ( corno querem cs eloqüente» Lor$ 
Wellesley e M . Canning) por. falta de necessários 
auxílios ao Duque da Victoria ; unidos e m h i r i 
rnn massa muito considerável, e superior ( e m 
numero , mas não-errv valor)-,-os exércitos inimi­
gos intentarão roubar ao vencedor de Aripiles 
a glor ia , que-tá'' briosamente ai li ganhara. Mas 
o genio extraordinário , a singular prudência 
do nosso Fábio Farã ser van a bfaveza com 
aue venhão'. Huma acertada- retirada , sempre a 
coberto de divisões muito superiores , a feiii 
e opportnna juneção com o excellente Hill , a 
escolha de posições , o valor, com que se dis­
putarão postos, pontos, &c. , o sangue frio ver­
dadeiramente admirável , com que o Hlustrê 
Chefe dispõe prudentemente os seus planos en. 
í-re eminentes perigos , todas estas qualidade* 
náo somente salvarão o exercito aluado , mas 
offerecendo aos inimigos hum muro de aço nos 
peitos leaes dos Portuguezes , obrigarão a disperi 
sarem-se , sem haver obtido outro resultado mais 
cio que as perdas, que soffrerão.em freqüentes 
- renhidas acções. Se Lord Wellington (-como 
diz seu Illustre Irmão ) nunca he para mais 
admirar do que, quando cercado de dificulda­
des , tendo a decidir entre arriscados extremos , 
e apeitado por forças muito superiores tem 
t.iumphado de todos ps obstáculos e -desenvol-> 
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Vièo as. suas eminentes qualidades; eu creio qo. 
he nesta época , que o seu nome ganha huma 
celebridade , que náo pôde ser attacada por al-
ijgufti espirito invejoso. E em quanto espero til. 
íer.ores noticias das suas exce.le.nt.es combina. 
ç5es _ ponho fim ás minhas ímparciaes reflexões, 

• • • - . ' - . - • 

• ' 

.Obras publicadas nesta Corte no corrente rnez 
de Fevereiro* 

Merecimento das Mulheres. por 
M r . de Gouvé , traduzido por B . * ,, 
i .He huma pequena peça , na qual o Poe­
ta pertende vingar o bello sexo das aceusa-
çcens de Juvenal e de Despreaux. Com hu-
j r a ligeireza Franceza toca levemente os ar-
gomemos , que lhe parecem mais accommo-
dados , e algumas vezes recorre a huma com­
paração , que nada prova. Sem hum pincel , co­
pio o dos dois Poetas que elle quiz comba­
ter , fez hum presente á melhor metade do 
•homem , corno elle diz , próprio do objecto. 
O T rad t i c to r , bem conhecido por suas luzes, 
~ a quem este jornal lie particularmente obri­
gado , empregou versos armoniosos e suaves. 
acerescentou alguns s e u s , e neste pequeno 
trabalho apparece a. mão do Mestre . 

,, Reflexcens militares sobre as campanhas 
dps Franceses em Portugal por João de Sou-
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ti Pacheco Leitão , Officiaí do Corpo de 
Engenheiros. ,, 

Esta Obra he dividida em duas partes ; 
a primeira , a que dá o nome de Memória 
Topographica , descreve as principaes opera-
çoens estratégicas , de que he susceptível o Rei­
no de Portugal relativamente ao seu attaque e 
dcfeza ; a segunda he a Analyse da campanha 
de Massena em Portugal nos annos de i _ i o , 
e i . i i . 

Na primeira parte o Aulhor prova que ,, a 
difficuldade que sempre houve de conquistar 
Portugal náo provinha , nem de extraordinário 
valor de seus habitantes , comparado com o 
dos açgressores , igualmente: aguerridos ( o que 
presume a multidão , que ignora os segredos 
da guerra , e dahi vem o que se chama fan-
farronada dominante da nação , pag. '.), nem 
meramente das faltas dos Generaes , que a t ta-
caváo , mas sim de circunstancias locaes &c. , , 

Para provar esta these strategicamente , 
considera as três linhas de operaçoens , _ do 
Alentejo , da Beira , e das Províncias do Nor ­
te ; avulía os embaraços , que em cada huma 
dellas encontraria o aggressor, e as manobras 
que teria a fazer o defensor. Depois destas 
reflexoens geraes , passa para a campanha actual, 
e começa por esta pergunta ,, he bem esco-
Vhido o ataque , e bem proporcionada a defe-
za i eu digo (açode elle) que ambas as cou­
sas estão em proporção. ,, Conctwe esta paf« 
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~e, apostrophando aos Port.ígtiezes , a fim de 
anima-los pelo conhecimento das forças na-* 
turaes. 

A Analyse da Campanha de Massena he. 
J[undada nos prmcipios expostos na i . a parte. 
Q Author protesta ,, empregar huma critica 
exacta e severa sobre o espírito dos aconteci­
mentos , notando talvez erros , onde se _£ 
louvor , e substituindo louvor , onde se notáo 
erros : sem perdoar nem a hum nem a outro 
partido as suas faltas , , &c. 

Elle previne huma fortíssima objecçáo 
contra o juizo feito a sangue frio _ no silen­
cio do Gabinete , e em muitos centos de le-
goas de distancia ; elle conhece muito bem 
que Tempelhof e Lloyd eráa oíEciaes dos exerci-
tos , que eombatterão em Leuthen , e que co. 
mo taes náo só forão testemunhas, mas tive-
rão parte 11'aquella celebre batalha, e por is­
so emprega a prolepse seguinte , , H e verda­
de que, para ajuizar rigorosamente dos acon­
tecimentos he necessário estar ao facto de ta. 
dos os accídentes tanto ftsicos , como moraes, 
ç ainda ;.mesmo políticos , que directa ou in-
dí recamente influem para resultados , que nos 
parecem sobrenaturaes : porém » se deduzir­
mos as causas pelos effeitos , não poderemos 
deixar de convir ,, &c. 
r.ji Seguem-se importantes reflexoens sobre os 
çx-erçitos inimigos . e ,alliados , dignas da gran-
4e. noWÇ§d*«.q.ue, o "Author conserva entre os 
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militares mais instruídos : elle desenvolve h u ­
ma riqueza de conhecimentos estratégicos , fru-
cto de huma seria e longa applicação. 

Confesso a insuficiência de meus conhe-
dmentos para decidir de hum objecto tá» 
grande em si mesmo , e tão delicado em suas 
conseqüências , e para não ser julgado delirante?, 
como o velho Parmeniáo, deixo aos modernos 
Annibaes o justo apreço de táo estrondosas 
façanhas. 
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Citado 'da athmosftra no mez de Fevertin, 
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Dias Gráos Ten-po _ Dias Gráos Tempo 
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